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A BstaçTie publicasse a 15 e 30 «le cada me/, um anno

do jornal atem de 350 págs. de texto |n*4» contém: 2000
gravuras «ic modas e trabaíhoSj 36 lindo- figurinos coloridos
e 14 folhas grande* contendo 3oo molde* em tamanho nata-
rnl c numerosos riscos monogrammas, etc. A parte littc-
raria, noticiosa c recreativa ê também ricamente illustrada.
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As assignaturas começam em qualquer me?., findando, porém,
sempre com os mezes de Março, Junho, Setembro ou Dezembro,

Toda reclamação deve ser feita sem demora e por escriptu,
mencionando o numero da assignatura.

Os avisos de mudanças de residência devem vir acom-
panhados de 200 rs. para reimpressão de rótulos.

COKKKIO DA MODA.

Fizemos mim visita em algumas grandes «usas de roupa
branca, 11 qonl nos proporcionou o prazer «l«i admirar diversos
vestidos bonitos pára cotninungaates, Estes Vestidos, tuode-
li>.s preparados de antemão pura as meninas ricas, interessa-
yâo-nos muito pela originalidade real e que ao mesmo
tempo não afasta-se da grande simplicidade imposta ii este
gênero do uniforme. Um deites sobretudo, de cambraia muito
fòolie, pareceu-nos muitíssimo gracioso e a idéia de suhsti-
tuir a cassa pela cambraia <j de certo muito boa. Pode-se
trajar um Yestido de seda ou de setinèta sob o de cám-

bastante
vestido.

largo, de ehamalote N« 18 e tão comprido como o
Quanto aos meninos póde-se também oitereeer-lhes

não só objectos «le piedade como outras
como carteiras, livros e objectos úteis,

lembranças, taes;
Paula Cândida.
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braia. A seda è preferível. mesmo sob a cassa, porém nào
se deve esquecer que o vestido de s0«la não ê um luxo, de-
ve-se empregai-*» como consistência, ê então preciso mio
deixai-" vèr e jn»r conseguinte cobrir tanto a seda «•«uno a
setinèta com uma saia de cassa «>u cambraia »|ue será taiu-
bem coberta com o verdadeiro vestido feito com qualquer dos
dous tecidos, Logo um vestido de commimgante compõe-se
«i«« 8 saias. A cambraia não precisa «le guarnição, basta uma
bainha do lavada. Se achar assim muito simples, pôde-se
pregas dous ou três foflnhos muito leves e inteiramente na
barra da saia.

No primeiro caso deve-se ornar o corpinlio com uns qua-
dradiuhos de pontos abertos recordando a bainha de laçada
da saia. estes Quadradinhos, iguues aos que onlão os lenços,
formara uma pala só adiante. Mesma guarnição nas mangas.
Se a saiu é ornada de íofinbos, a pala deve ser também feita
com fòfiuhos. Tombem póde-sé ornar a cambraia com pregas
feitas sob uma gregasinha de ponto de laçada. 0 corpinho
será então pregueadó e muito largamente formando pregas
de dous centímetros, dispostas sobre o comprimento e eneon-
trand«»-se adiante e com a mesma grega aberta ao lado de
eada prega. Para hir com o vestido «le cambraia «leve-se
tk«r «» véo bem adequado naturalmente, Como a cassa não
vai nada eom a cambraia pode-se de preferencia tomar uma
cassa de linho molle muito tina que deve-se adequar bem ao
branco da cambraia. Deve-se escolher uma cambraia e um
linho muito molle, apanhando-o bem confonne a moda dos
véos antigos.

Entre os modelos do cassa tetivemos «» «le um vestido
muito simples e muito distiucto pelo seu ornamento muito

•gracioso. Este ornamento c»unp«V-se «le um folho sobre 10
cent. ligeiramente pregueadó, na bainha no qual eutia-se uma
fititma de seda Nu 8. 0 eorpinho é guarnecido sobre o com-
priménto adiante com cinco carreira* «le entremeios abertos
eufiadoa com uma fitinha de seda. O entremeio do meio «teve
esconde* a abertura do corpinho.

Ao bolo destes modelos, que são novos, tornamos a vèr o
vestido clássico de «'assa com pregas ou sem ellas e o eorpinho
simplesmente franzido. A touqninha de filo é sempre obli-
gatoria, porém quanto umis lovesiuha melhor assentara, é jhjis
necessário eseolhel-a um pouc«> franaáda e quasi sem guarui-
vão, para que possa-se vèr «>s cabellos através o véo e o fII**
da touca.

Notamos também o, modelo de um e muito bouitinho,
Couforme o julgamos. K de tüó chamado illusâo. urna«lo com
um fotiuho em volta e três rosetinhaè de titã estreita,
uma uo meio adiante e uma de cada la«!o. Como calçado re-

; contamos que não deve-se» usar sapatos, não e sério pois deixa
• pe descoberto de mais; a botina de pelliea ou de brim é

o que convém melhor.
Como a primeira commnnhao separa a infância da adules-

cencia, e também um pretexto para presente*. A creança
dentro em pouco deixara de o ser: a família e os amigos pro-
curào o meio de obsequial-as offereeemlo-lhes presentes. Os
imicos objectos que uma primeira, eommungattte j«<ssa usar
beste dia tào solemne, sao ua seguintes: «> livro de missa, de
marfim, de seda ou de ehamalote; <» rosário tão rico «juanto,
possível, com quanto que seja branco; a bòlcinha deve ser
*!•• prata, de íuartim ou de madreperola. o saquinho, que de-

e ser simples e ama medalha de primeira coiuuiuuháo. e<»m
data do dia. Suspende-se esta medalha eus nraa fita ou
ruão de ouro.

Póde-se também offerecer o cinto que este anuo, usasse
1. Costuae e*w cr;-min» 4e *ha». VWe m .v, „t*. <le^tãn>:;.
M«j>ld* |»»r» a h«.«mlíp*ir»: 1S" 3GJV, wn o corpinho » a aA>a: K* l

M »f |>1. 4o'?i* 5*

2. Yfsstíiie cwa rorpiRlu) curto. Vêá* as

jaciitft- Sr* I.

"è. Com a» do vestido, do-Mi*» Ú

j
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6 3. Costume Com Corpinho de ahas. — M»»hb' da houibroira: suppl.. XoXXIV, Para o eorpinho
e a saia: N" 1 do suppl. do X" ,">. . Esto costume é do lã côr de calo com leite o ornado do ehamalote tia mesma côr,
disposto em tira (!>• 3 cont. pregada sol) duas carreiras de pospontos, na barra da saia-siho, ornando o eorpinho de abas. a
Frente o os hombros. A aba é pregada no corpinho sob o cinto, as frentes desta aba teem 40 cent. o as costas '20 cont. do
largura inferior. Pregas nas cadeiras. Os viezes de ehamalote, que cercão o eorpinho, a aba o os rebuços teem 2,/_ cent.
de largura. A hombreira de ehamalote, fig. 88. é forrada de seda ou de lã: o plàstrão é de ehanmlóte e o cinto de fita
chamaioto Xo 12.

e 5. CostUllie COm COrpinhO CUrtO. — Moldo o motivo de ornamento: suppl.. N<> I. - A coiubi-
nação do panno azul escuro com panno carniim ornado com bordado de galão, produz um effoito muito original. O des. 2
mostra o vestido com uma tira encarnada pregada na barra e tendo 8 cent. do altura, o desenho ."> com a mesma tira for-
mando dentes de 16 cent. e hlj., cent. de fundo, líemata-so a tira oom três carreiras do tranceiim segundo a fig. 10 a. A
primeira carreira seguo exactamonte a beira dos dentes, a segunda forma umas argolinhas. Acerta-se a saia emcima oom
três progas tle cada lado o franzidos atraz desde a ostrella. O corpinho é curto o em loco, figs. 1 a *.). O forro o a fazenda
<le cima são cortados sobro o mesmo molde para as partes da frente o do lado: somente a fazenda do cima das costas não

tem quartinhos. O corpinho colcheta atraz o
as frontes são cozidas, lig.O. A pala encarna-
ila ó cortada segundo as linhas tinas. figs. 1. I
o õ. ti cabeção azul. conforme a lig. 8, é ôr-
nado eom uma lira encarnada torrada d" soda o
tranceiim. Prega-se primeiro o collarinho om
pó, fig, !> o dispõo-se o bordado conforme a lig.
|n ò que dá unia figura para o ornamento adi-
auto que adapta-se ao collarinho. A mesma
eorcadurasinha orna o collarinho, atraz ti as ou-
ri-la-, t>> fofos das mangas não sào cabidos,
são dados pela fig.. C: o forro >• a parlo lisa de
baixo pela ||g, 7; o fofo curto 6 largo o fran-
zido emcima do ostrella. a estrella o embaixo de
ponto duplo a ponto duplo. 0 motivo da manga
é executado conformo fig, ln c,

6 e 7. Capa oom romeira e
CapUZ. ¦ ¦ Molde da romeira o do capuz:
supplv N" XVI. Para a capa: X" lll. Ksta
capa ó muito commotla. ó do eazeinira com xa-
drezes brancos e côr de calo com leito. l'óde-
so usar a romeira separadamente. As ourelas
cruzadas adianto são forradas de linho
e do mesmo tecido sobre 12 eent. A romoíra ó
feita conforme o molde methodo, fig. tiS e o

piiz conformo o molde, tamanho natural, lij;. 09
in a parte quo o completa, lig, 70, forrada de
lho e de setineta adequada. 0 capuz é do fazenda

iinada dupla. Ajunta-so e revira-»' as duas parles
jsdo i até u o desde s até t: as otirolas que ficão
ívoiu ser sustidas por uma bainha postiça. Reúne-

¦ o capuz e a romeira oom o collarinho deitado,
g. 71. Se a romeira Côr separada da capa dòve-so
juntar a esta uni collarinho em pó, tendo I cent.,
¦¦ for lixa. então prender-sc-ha as golas no colhi-
nho deitado.

9 e 10. Capa com meia romeira
capuz para senhora de idade. •

olde para a romeira, pala ü o capuz: suppl,, X"XXl.
ara a capa: N" II do suppl, do X" 21 do IsíKt.
orla-se as frentes o os lados em todo o comprimento
as costas do comprimento do mu corpinho de abas.
qual _ completa r-so-ha com três folhos. O primeiro,

n baixo, tem 107 cont. do largura oiiicima sobro'< cont. de altura, o HO cent. de roda. o segundo
ilho tem 71 cont. emcima, 02 cont. om baixo o HO
,'iit. í\r altura. Ambos são pregados com prega-, o
.•roeiro ó cozido revirado o liso, tem ítl eeni, emcima.

cont. .-in baixo o 12 cent. tle altura. As ourelas
ivio/.ada- são unidas do lado com as costuras da
ipa e as ourelas oinbainhndns, pospontadus ou guar-
ecidas de gatão. A pala 6 lisa, fig. 82, A romeira.
ig. s::! 7 progada revirada do 1 a 2 o do 2á estrella
lerto da costura do lado da capa, 0 capuz, fig. 81,

pregado pela ourela, inferior na pala, desde ;i até
e de 1 ato l. dobrado •"> supro 5 sobre o compri-

iGiito da linha da dobra para tora. Faz-se as [ire-
conformo o- desenhos o o pi remntiiudo-as

oni botões d" pnssaniatiaria, 0 collarinho. fig.OlO
de fazenda empregada dupla forrado do Unho.'oliamlo com botões de passaiuamirin, osquaes ajus-

Io as frentes á lio direito da capa na cintura.'orma-so ires piegas nas frentes e guariiooo-so a
parto li-a do capuz, ou çoin galão rendado coiiio in»
desenho 0. ou çom pospontos. simples, desenho 10.

12 e 8. Capa redonda. Moide e
motivo do ornamento: suppl., X- VIII. - O doso-
nho S representa uma capa verde escuro com colla-

, , . tinhp o rebuços do soda preta sobre lc cent. o-hombros deste modelo suo cabidos. 0 desenho 12 dá o mesmo modelo ornado com passamaiinrin de galão preto tendo '
cent de largura. A fig, 45 a mostra uma parte da guarnição ,1o cima tendo M cent. do largura. A guarnição eín baixotendo 14 eent. de largura. A guarnição em baixo tem Kl cont. de largura, a do m«io 0't, cont 0 oolhrinho 7 orn-ub.dos dous lados com linhas ondeadas de galão chato. A capa, ó cortada sobre a lig. 14. ombainhada on. baixo o sustida'doavesso por uma bainha.postiça do setim jnoto sobre 10 cont. 0 collarinho, fig. 45 ó do fazenda dupla com liiiho nordentro. Fecha com colchetes. '

14 a 15. Tapete para mesa. Mosaico de panno com bordado ligeiro de seda e ouro--Motivo de ornamento: suppl fig. 47, 0 tapete tem 02 cent. quadrados. A fio. 47 da a oitava parto do motivo .'•indica coui lettras a disposição do fundo mosquoado, composto sobre um fundo de panno fim» branco, verde azeitona, córdo rosa o côr tio laranja. EstJea-so primeiro a gaze sobre o bastidor
indispensável para esto ^moro de trabalho. As partos do puniu» to-cao-se nas suas ourelas cortadas. Para dar a- dimensões devo-secortai-as sempre até o meio da barra estreita e lixal-a- com coilu <¦
pontos de remate espalhado-. ,. eom cuidado, cone. vÕ-sQ no bordado
turco, desenho lõ. Sobro este fundo a-sim preparado, calca-so o
motivo. As barras estreitas da juncção sã., feitas cnm |j(> de oim.
japouez pardo. ,. rosto do trabalho çompòa-so de ponto do alinhavo
ponto entrelaçado dous fio- de seda do Argel, contomoado com tniii-eelim tle ouro. As folhas do- cantos que sobem a lio direito sobro amoldura são feitas cem tons do pardo dourado, os florões verde cíiiieom centro azul. As flores destacadas sobre í»s quadrados côr de la -
ranja são de duas cores vordo chá com pétalas tle dous tons côr derosa. As parto- pblongas de panno côr de rosa cQUfeein florões par-tios cm centro verde chá, As folhas inferior^.- o,, centro ..m formado lyra da grande Hôr do canto sào matizadas vordo chã (duas cores)as pétalas do lado o a ponta superior são cór de r«»-a o íiorão o amosca são matizadas do pardo dourado. Os florões sobro •> fundo córti" azeitona teem o centro cór de ouro, as moscas vordo chá teemtriângulos pardos feitos sob quadrados alternando comourü_claro o vordo chá sobre bastes  o forro ótle sôtla adequada,

16. Sacco de roupa ornado com
ponto entrelaçado. Kbtu „biecto sorva para
guardar roupa branca: .. bordado cm uma fig. do ar-voro e a cercadura que publicamos no X'« Pi de ISM omtamanho natural, o centro em modulo typo. O fundo
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4. Costas do vestido, 5. Costume com corpinho curto. Vedo a

desenho 55. frente, desenho 2. .Moldo .• motivo de orna-
mento: X°I.
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coinpoo--o do uma- oiuninas eticanm
da- bordada- com linha branca o ponto
entiolaçad", setuli» a parte superior do
sacco de cas-a verti'1 empregada dupla.
A armação onvernizado verde compõe-
se tb« uns paus tendo 71 íent. que ser-
vem th1 pés. juntos com varinhas de
301,. cent. em baixo e 4.1 cent. emcima.
Para a parto principal do sacco deve-se
tomar uma tira »lo fazenda tendo 108
cent. sobre 7ôcont. som contar os 12 cent.
de fazeiitla que serão dobrados depois em
volta tio páu. Os dous lados sã., ornados
com bordado, teem O-- cent. do largura
ômeima, 40 cont. de altura media o sã»»
fortemente arredondados em baixo, com
eaboeinha de (1 cont. o eorrediça. A
parte do cassa qiio não »'» necessária
absolutamente, tem :to a .Vi cent. de
altura, è dupla o tom como largura a
altura do sacco. í'oze-se a ourela in-
ferior deste complemento no saco abaixo
tios triângulos atravessados i~. arranja-se
a ourela superior oom eabecínha o cor-
redica. ItosOtas do fazenda o de fita
adequada sobre o cruzamento dosfpáus.

17 a 18. Mosaico de pau-
no com bordado de ouro
turCO. Motivo de ornamento:
suppl.. lig. JG, - • Arma-^e sobro um
forro do morim grosso ou panninho um
pedaço de panno encarnado e azul
lendo 5S sobre 44 cent. de modo que
os xadrezes azues parecão sor intorca-
lados no fundo encarnado. A.- ourelas
do corte tocíto-so, para isto deve-so
contar a- dimensões sempre até o meio das linhas »lo motivo, fig, i»;, Fixa-s» as partos do panno soarís o forro
de panninho com ''..Ha o ajunla-se as ourelas do corto cm pontinhos de remato, o desenho 1" da uma partotio bordado om tamanho natural, executado com lio do ouro grosso japouez, cuja execução ó dada pela, fig-, |i),
a qual mostra ao mesmo tempo o duplo emprego do lio do ouro. Os arabeseo o as fiOros om applíeao.io sérv«*it)
para o-çomler a juncção tias partes tle panno, emqnanfe que os sadrexes azties e o quadradinho encarnado do
meio mostrSo <. bordado, () forro é, do panno òn s»"?da encimada, cordão de seda mosquoado onearnailo azul
ouro cercando a ourela exterior.

19 a 21. Chapéo de palha. o desenho 21 mostra um chapéo de paliwmistnrã.la. preto -•
branco. A copa é um pouco curva tom ;i cent. A aba tem 7 cent., >'• ligeiramente ondeada© acaba lisa atra/,
deixando ver a parte de baixo quo ,. d., palha branca, A capota, desenho 10, o de uma forma muito originai
Tom 8 parto-, ó de ctiiia e assemelha-se a umas folhas «Io U cent. d" compri monto, " cont, de largura >-m
baixo o 1 emcima. São sustidas eoiii aramos nus beiras e ornadas com argolinhas de olina, lentejoiila» de prata
pregadas om unia rod. linha <\>' cliná o sustidas por uma armação de anime. Duas outras folhas formâo a-.»-

8. frente da capa, desenho 12. 9. Krenie da capa, des, 10.
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7. (lupa com romeira c
capuz. Vede a- costas.

desenho 0.

10. Capa com mola-romefra e capuz, vede .«
fronte, dosoiiho 0. Molde para a ronelri, pala i
capuz: N" XM, para a «t|«: X 1] do .suppl, ,b

N' 21 de 1893.

II. Capa oom eollarlnho
quadrado. Vede as eos-
t;t.s. dedilho 2»5. Molde:

X lll.
imita- cm outras folha- p.»i um nó d- cliua. frn.imo.iio do fila, u chapéo redondo, dascnbo 20, com e«Mtlzh^trZisalms de "!uia prcy ab,írta-borda<ia ^ i^-ii»i d° i»1»» ^da — _u.ii.

a grossa a mtut*. original: e j»r»'.t 1-íít. de largura adianto o Ôçent. atrai
mrt>ladá o forniando três ttilos. ailianfe

'ara o corpinlio <» a süla: N |.

fl

<». Capa com romeira e rapuz. VwU- a frente, desenho G.
li. tapa redonda. Vede a frente, de^

Molde e mfttivo de ornamento: \*> Vil

22. Chapéo toucado de pulha. — \ |iaihu ,.direito o parda do nvésso. A copa •• chata o a aba levantada t»mi<.uariieeo-se com uma facha do filo o,.--., mm salpiços, ligeirame

^o a *i4. vestido com coruinho di' nhns  m-t* %•ibi- \ vi i',,. , .,„;,i w"*".wu*^*uuu u^ uuns. Moldo, tolbu», wíknnho eom P'W",.-x vi. laia o co rn nbo <» a -a :i - \> n .,..,.1,, A ,1 ,,,i,,.,, ;„.„,, »
»'¦ ntuife larga, íielmçt» «IlariüSw do aba. Çolletjnha de

ri >obr»-posto no íòrro a.sslm como as frçnte,
fia escondida p.,do wllíitinhí com reb«.;o _»,

oliitiito, em serpetiUna stra* •¦ —ia s*».r forrado.1a . no corpinii» eM baixo da*l« .•» costara de

2ü e 11. Capa com oollurinho qua-rado. Molde :i. x« ui. As p.m-¦ wrpinho ruiando adiante •• at*teadas *-'"
as |H?la*. fip. 18 a 21. .\juuta-s*l-lhe a* i»ar-8 das/o-Sas fijf, 22 .» e 4 deádo .r âtê A e d*sd«í

at* /, de|H»is de fazer-s« a- preg.ts marc-tbs no
«nho. \- niangas, fig. 25, yto feitai «»h.i
gas d<—',. 13 ,tté 2<7>. t» arredondado do colla-

o. !io-, 2. a 27 é produzido pela eurva das
co-turas- Furra-st> os dou-, fídlariahos eoui
liiiho « fazenda <1»> .imã. \ fis,-. '_*< da o
eoliarinho deitado

27 e 13. Capinha com pias-
trao. - Moldo, snppl., N» XV. -- Corta-
s- ¦• | i.tstri»» redigido atn»^. poutudt» adiant»
conforme as ffg». Oi a <7'< d- faieieta, lrnh« «
fórrx» d>» sída. A parte romeira, fig, 6ô, i*W
ser forrada, •• adaptada no plastráo dt*s4«
até /. As ourelas são viradas e }M»sp»>nti»das.ti modelo é guara«íido com trança de lá prata,
pospontada sobre yi«««s de setim prvtt» tt-ndo
21., cont, t» disjmxta rem intervalloa de * t «snt
-obre o plastrJo >• o coStarittBO, OoiwJi^ade
«le fita de -.-liaj pxt-to cotu ,,-.7-,-,. ,J<, fôi •
orla lilaac, X \2

28. Capa com rebuços.
.Mo!d«< d« collarinho e dos «ho^isi -
Xo IV. Para a capa X II] - A forma -
è.a me-ma d» qu^a d** desenho 2'i. " i
latço cortado duplo e forrado e-an itnli*' s ;

>?f^T^SES«_BWv«*_. • ' **\Í1L'V panie- braiici
'^ti^jéMÊnMh (liâalyMIa-, .-»t« iimc-.-a-.
¦vil''>_-l Rai?, -!»v__k__q_9JÍ___'^' prt-.M.b. tis,,<m^*S$Ê mT^*- &**ir»*t WF ^la M|l'"i!tii

, -í^^^_M^bPL ^ftA^l^Í^__r M'!l " !ir:,V"'

_4lBTOÍ?i!MítfB^*'&'-''' l?!'n>^BS^^!_íi •-Or"^'^&. *^^Vw^BBla^BBfc».^.t- d

/ ffâtjmã^^KvlP^ S**^f^'i)^_^ 'bmW&èWf7âlnA'm\*ammMwSam
f •i'M^9M': $mWrt M* )i) ê Já'ÍlO -g__Rví ''^_^?^7-^^^^CT__ffl___P_Hrf 1%, f|"w^W vifím«,•• wiwpüSSBI 1F* "i ¦< ¥*': 3jr . ™~ 1? 3 5 il ___raj- v*«f i»" *"'¦ - .pE_^Si bb ri,i'

mCÍ^JI_jR§a»'- .Htv *í!?><ilF_______Bp8íal r * :»-í ';&¦ l

Sf^&jí ' '^9kl£T #fl__H»£ * ^p|_____f*i_«5 ->* ^W^II^bKSI i-'; ;** 'EwT.Sr^ ^|H I o i-yliaSPJ^.afr-lí •:-» .-!¦ afi '1_H__9 -'• -«íHbK-^- 'AWbb^bIbS "fl t__B_

Mi->k'.2-7rtf^.'' -?TOaB»aii *-t<.T^B. '.!^-^^«-_j-B_aaMHai>. ,y.-.. 7 itStf # .i______n cal I 7 : ¦¦ij3^K.

, 4—«

18. 1'apa com jilasliâo. V{,b a rwnt».- d.
Moldo: X" XV.
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34 e 66. Pala da camisa. Trabalho de crocliet
sobre galão teoido. mm; x» xix. a paia produzoeffeito de um trabalho de renda aberta e crochet á reticelta. executado
com linha muito nua, O desenho :54 mostra <pte a pala arredondada
fechada, fi;;. 79, e as partes manga», sito feita* separadamente: para o
feiüo destas ultimas, vS.b> a tig. SO; a Sg. 79 dá uma quarta parte da
pala sem a cercadura exterior feita com. erochet, Forma-so primeiro a
rodela com as fitas, segnbido o molde, ajnnta-se todas com o crochet.
conformo o desenho GC tamanho natural. Faz-se cada estrella separada-
mente começando pelo meio, ferca-se uma rodela do linha, do tamanho
indicado m> desenho 66, primeira com 24 m. de remate, depois continua-
so para cada um dos 6 dentes, 7 m. soltas, volta-se na l« m. de remato:''. presilha. 2 prosilha-. a presilhas duplas: 1 ia. de remate na i» m. de
remate pára emendar-se na rodela: ao fazer » segundo dente, entrelaça--•• ainda a 7»m. solta ém uma argolinha do pilão superior, repete-se
hdo no :;•> de.nto na li* argolinha que segue? salta-o •¦ P> dente, entre-
laca-se o ">" I" deuto na ourela interior do galio infi/rior; deixa-se-elt.i .. C" dente. Para a juncçuo entre as estreitas, dispfio-so CO m. do
fio s»»Ito ,1c trabalho até <-tn- a estrella seguinte fique acabada. Ao oxe-
eutar-se esta, salta-w <; argutinha* do pião até aeabar-se a estrella .
depois, desta e-tar igualmente acabada, ajunta—-lb • de novn 00 m. dolinha, forma-se a juneçiío entro as e>frotla-s como segue-se: :í ni «nlias;
2 pontinhas ió m. soltas. 1 m. do remate voltando para a 1» m. seita!
.) m. >..|tas ontrelaea-se na l« argolinha de gnblo inferior: :t m. >olta«.'ntrelaea-se na 2» urcolinlin do mesmo ealao, m. soltas, 2 pontinhas

4 LÀaJmm WBÊmkJ yTrP

15. Mosaico de panno e bordado ligeiro
e lio dourado para o tapete, desenhe II.

li. tapete para raesa. Mosaico de panno e bordado ligeiro de seda e lio de onro. V
maaho natural, de«mho iò Motivo ,b< ornamento; «ippL fig. {;.

dentro, e .lad- p«*la fi« 29 •' pregada desde/ até « na costura mUn
tào. V. linha da dobra indica a do rebuço, 0 collarinho deitado fi

> tdrcnerida « ama Uriina gola da capa. Fecha <f«m dons b«»t»»s de t

a* pari*.* do detat.e e a* part< - qu? rompi
110, .'¦ fon ido de Urino ,-. adaptado -obre

ia de tecido Èemb» le eom. od.ro :;: . re»

l>ist>. modelo
H da enu à estreita

prfgado na gola
20 o 25. Palotó oom collarinho rebuço. - m.m. .-m.i. % n

conformo •"• «ignae^. fas-so a pneguinhá da gola adiante o ajimU-so .. collarinho, fi'«?. |
.- até o j«>Bb> duplo 0 eollarinho « as rnmt«t »á» forrados de Itnho ,xw a linha obre ¦
do cima, cortada inteiriça pata u duas parte t Ornado com po^wntt*. a manga muito rofa •• muito ampla .•
deitada, feita h. cnieb. a ffg l.i com pregas «rurima da cruz ao ponto, (H |»>t«*«-s grande» sáo 3.-,. madreper-ia
i;.'tem¦«• a .«ha p"i dentro com uma íita de 7*i ,-e(.,t., pregada 17 çotit. distantes da ourela inferioi c cozida nas

duras át^ c'.'"b. » dar tU.cent d» mprimento entr? u* c o? ntiartínitos « {J ent ..ii ,¦.,.-,-ia „„ ouarti"
nho da frente, '

30. 44 a 46. Camisa docotada em quadrado gunrneoida com abortos m.í,i,
N ¦¦ \ll. . A runtu «legniito -1 ¦<,¦¦¦¦ ,¦ ¦¦¦ tratai >mament< >:. r- resultad» .b. habilidade artMica das discípulas dor»Dtento da caridad* »«i Agram 0 u ... i linho tmtíto fino, , [imha fina w*bre a fíp, õy marca ,1 formaila j.ata, adaptada depois «m uma fita estreita ib Unho ornada coni pontos d« remato em tre, rarreiras, l"az-se o mesmoornamento na í*r»*ta d« d»voto, para fixai ama ronda de Unho t«»ado 2' . c«mt,. o íamkuu ria rava, " trabalho aberto é
repre#tmtadf< no íU>*enlto li . m -(.«ia a fimua do modelo executaado-e nnti linha e em fazenda «saí. fortes mlo-so iireju-
diea nem diminuo-»» .1 i>dbv«a do «ff.n-. 0 downho lò da imt no-lida- lonsideravelntente aagtaeatad.v», a execução de
uma par?»- do ornamente MjffícUmiemont» «Iara para ertànar a teehnict, fievtvw contar os fios cem muito cuidado o fazer
se os qiwttrxM d*w >j«tadra«lo4 <« dos lría«giílt« em eamirait aix-rtad.is de poi\t«s de alinhavo, apanhando coui o rio do tm-
balhn 2 a tr*« fios do tecido emrima: depois o nt«t(>rtio >im grandw quadratb * abortos posto* .-m bí«»>, trabalhando com
nm fio duplo 9 em earroiras desencotitradaí! duas t\w Unhas de pij»|wnt<v< junto», << levando obfíquamimtn de baixo para• suia, i-.oU |«-nt'> apanha obliquamente íl ftos em quadrado, conforme o indica disttm*tam«t»te « de*e»hí> ló A terceira¦;irr»-ira de- pftsj)«uto »'• feita .1 fb« rlir«*íl>i Hio-he-^e ,i..j»ns cem pente de alinhaYo variando regutarmeuto a dl>po»it;íln i|o«
f.-nto.s para os triaiigubw, um triângulo atra*eí*ad<i ach»-íe «empre em fronte do rim vertical, emuManto que os quadradoscortados por doas barras, eonsert4« «••mpr»' a m«'*ma dtrwçaV' d<^ {».»?.« [„,r unia carreira. Acaba-se a eruz ie> meio das
grafld*r quadrado*, tit.»-*»' ti» fios para a gntde formando, como de ç»4»m«, grupos entrelaçados com es fios que ficaío. >>
numero doando da grtwura d-> líubo porém nJo deve «xrgder 3 ou I por em|... A grivssiira dev« ser, imturalmente, ade-
juada a» tecido. l*ara dar uma ídeb da fiuwra do modelo, deremoá dizer q»m .i grando ficura r«fx«to-si? tn>s vezes no meio

tiomo mais acima», a m. soltas, »ntr>daça-w conforme o desonho '¦»;, nc
vão dos doutos da estrella sopuinte, :; m. soltas, 2 pontinha-, 1 m. de
r-mate na l» ra. solta depois das 2 pontinhas, 3 ni. soltas, entrelaça-se"'-""d lesetiho t?ii \y,\ ponta dos dentes da primeira estrella, 8 m-dtas, 2 pontinha-, 3 m. soltas, entrelaea-se no vio do dento seguinto
dn segnnda estrella, ;! ra. soltas, 2 pontinha-, 1 m. de remate na T> m.*olta depois das 2 |»ontinhas, õ 111, soltas, entrelaça-se na :i» argolinha
do galão superior, :t tu. wltas entrelaça-M? na 2» argolinha dn mesmo
galão. ¦'• tu. wltas 2 pontinhas, :; ni, snltas ehtrolaça-se na mesma argo-
linha do mesmo galão, ."> m. soltas, _' aTgolinhas, :! m, solta-, entrelaça-- conforme •> <i—nii-> <»', n„ v.ão da primeira estreita, '\ m. soltas! 2
pontinhas, I m. de remate 11,1 I > m. solta depois das •> 

pontinhas, :; m.
soltas, .'utrelaea-se na õ" da* S nt. soltas wguíiites. .'. m. soltas, entre-

i . -¦ na (tonta do dente soguiriu», :! m. soltas entrelaça-se na i> das 8
dtas, l íii. soltas, ! m, de remate na ultima m. solta antes das 2

ttjnl •-. 2 [...nliüha-. 3 m. soltas entrelaça-se no ponto do partida da juneção. i'...rta-so a linha, remata-se com cni-Itepois de aeabir-s.. ;i pala. ajunta-so os dous galões para a manga (a fig. 80 indica o comprimento) e depoisileve-«. pregai a na pala eonform» a estndhi o o ponto duplo, cerrando as oureláa exteriores do modo scgnittfô. 1»arrmra; 1 m. de remato om uma argolinha do galão, | m. soltas, 2 presilhas tomadas juntas com 1» das a. m. sol-•- ¦ 111. soltas. 2 presilhas tomadas juntas, voltando na I» das 5 „,. ^itas. 1 m. de remato na :>« pontinha.' rèc^me-.. de-i.|.. a estrella. 2* carreira: igual ã primeira -emente as ni, de remate prendem entre os grupos de presi-lhas ,u carreira: 1 presilha entro 2 gnipos de pre-ilha- e 7 m. sijltas alternando sempre. - I" carreira: Alterna-»pn-ilha e l m, .„ita. \- carreiras seguintes s,', valem paia a ourela exterior da pala o da manga. —• l* carreira:
m. de remate separadas por 1 m. mdta >¦ 7 th. -dtas alternando sempre. 2" carreira: l m, solta om volta de m„solta entrw a< 2 m. do r»>mate, ;; m, íoltaí, sempre na 2», (3 m. soltas. 1 presilha e «utre as pontinhas sempre l cte oti m. -.dia- <• ! m. de nmutte voltando paia u pripieini presilha, Para um no.ido do .•amis,a véde a fig, õ« do nu.

35. Camisa abotoada no hombro. • ji«We: suppl., ,\ xi. ¦ o modelo é de ii,,ho guarneeido.i,m bordado de 1 rent. de largura. • orla-- a.s frentes o a parte de traz. e ajunta-se ambas descendo de/. Franzo-seas- ourela- emeima de.sd> a estrella ato _v para a frente, da estrella até v para as costas e posponta-se sobre os punhoscortados duplos, fig. :»7 A manga, fig. *>>i <• pregada lisi na ca-.a desde / até u, Faz-se a- .-asas nos hombros da
parte da frente o prega-w« o- botões na de traz,

38 e 48. Guarnição para calças. Trabalho de crochet sobre galão com argo-
linhas. - |ieve-so tomar a medida ú,>- ralças antes Ti -fardous pedaços de gnlSo parn depois fedtal-os era eirculo.fazer depois a reuda de crochet, do modo soguinto: * 5 presilhas em uma argolinha do galão, 5 ni. soltas. 3 presilhana .'.* ponünha, I 111. solta*. I presilha atravessada na cabednha dn ultima presilha, 1 presilha na mesma argoünlm,.. m -oltas. recom»'i;a-s« desde a í«strolli». |'az— a mesma cousn na ourela inrerior da outra ponta do galão, aumente,
dep'..t* A.i 2" m. «olta, depois das 5 presilha- emenda-se sempre a 3» das 5 ui. soltas do primeiro gaito e fia-se ainda•oltas, p.>r conseguinte I m. soltas em vez do 7». Para a ronda franzida em lVst.„,s, faz-se sobre a enrola do
vralào inferior «m primeiro lugar uma carreira alternando 1 presilha <• 2 ra. -dta- depois o ornamento. 1>» carreira:

da pila de. ri1, c«ril. de altura. l*..«.b- so Mtbstitutr • •:¦• lindo trai
simples rojsn. dam*» no desenho iÇ, A ourela *ttj»»«riof o reítucvm 1

postiça, ¦{•
da ourela
p «pontada

bi ,]\ ;«* f ^w mr 1. ¦i-|.fl.

^^^^J7':JrM^^3^^^mWÈa^ »j&vf/' *zLaÍrtBW*£&(Íà m

1 M , LV «.'''fl|á'- '."-«.V Wr~-^ »'Mm.

•w - nmmm*^ \ m1 «•*¦* 11 v^^#n \ m

¦tem •?•n< duiida inust.- diffkil. por um mais
1, o (jtje poupa a renda • m\;!.nida p..r uma bainha
onda do avesso. Os f<»t(Vs wdire o comprimento

lado obljtpto sio e.xeculítdoí ->'pai'adauientc,
tu cima Para •¦ trabalho rondado desfia-se l«

fies «obre " comprimento deixando entre elles 10 fios, auxilia-
... os fj,.s com prosàlhas bem firmes .. oriche-se os vflos com

ponto- d" renda, conforme o desenho 10, tamanho
natural

31. Camisa decotada em bico e
ornado com trabalho rendado. —
Mold1 suppl.. N XI. âab*ütue-ifeo arredondado
do decolo com uma ponta d- 12 eont, atraz o 22
.•¦nc adiante desd* os hombro». A camisa é or-
nada c«<iu iluas tiras abertas tendo 2'i cènt, de
comprimeni') ¦ '.; 

: cent. de largura. A renda de
Unho tem 2 > i-»'iit. d» cada lado das tiras nas
t*o»ias •¦ nas mainras. A renda é nreirada sob um

r ffl 
'^ma^'lEsfi&l 

m t'M/Xm^MF'^i~S?]m¥$ÈmmaÊÊSBmiS£mcM
fWwà^^irmTL' JÜl^iJIa jWr' jt:• \ \ jjW: \j a^^B^w $£& 1k!
1 f^àW- ^tr^V** ^1 ^^r^M^B^^CJ^ ?/V J^^w.^zliammmmlimmT^miL Íyff5cPHH^IB rM^X-^ií^l^mT-Áx

17. Almofada para encosto. Mosaico de panno e bordado tnreo. Vede o bordado, tamanho natural, dose-
nho 1% Motafo de ornamento: suppl., fig. 46.

16. S*eeo ornado com ponto entrelaçado para roupa.

•'f.r< tím-nío ..,ír.,jtílih-. f..;., .„,£. p.?ílfc. espinha. Este trabalao tem do mesmo eonvente
m> que o desenho 30. l*o-k'r-?«i-ha sabítitall--) |-<»r um bordado fino. «ma remia ou
' "tra gttarniçlo <)iul«u«r qm con-enh»,

32. Mandrião ornado com bordado. — Molde e moüvo b« orna-
'í!'- snppl.; \ ix Deve-iíj oraal »m preguinhai» pt>nt<z*de remab» e bordado

: raneo. Vede & fig, ;(2* para ai frentes A bainha para « bot-Wé tem ;! .-cnt. è
mu na «arei» ds frentM tsííjuerda: a da:* ca*w tora 2L. «nt. é pcwpontada e*m 00-
' Ia bordada. 0 punho da gola t*«m 2c»»nt., é ornado «>m p»->uto espinha « bordado.
l,df » fii;. f>2 <^, ,v manga ê franzida no punho sobre 21 nmt. eoni tira do f eent.
fcniada d« poflti»» ^tinh* 9 f»lh« franzido mhtv i ».'f»t.

33. Camisa de dormir com pala redonda.
>v X. O ferro da pala. Rg 53, ê ornado .-.>m 1 tiras de '.'>¦¦

tinh-í»* o juntsk.» *ob nm pILn-ini .> " iriníw
0 c«r)« da camisa» prxitad - ¦ P*d,j' » a írenb» e faz-**; pregu . t

¦ 'r"* feittiwoj fe^tiv-s. As bainha* | ¦¦";¦.- caia ' ¦
assim cm,. 4» m^.;.,, >^ ."»."» a- j 1

_*'•¦• ."iíc, reçiirtado pregado .<«>b um ga.bl«. »»*tr'--.?jiih-- "
"- '•- cambraia branca.

Molde - suppl
cada uma feit;

irnado do mesia
h,»l<.. .»{ it ate ,

^•^ j'-ii ;••-s»-*.tr ' Jf a^XmmmTmVÂX ímWí^zmmWmw ¦ maT-s -smS\ '.V w,\.l Ik 4 íl
íi^^v^^^^^g ¦vl Ü WjmE.^ma\>.m ms i^-I I

¦"':VÍ^BIl«K^/1rM¥wwin
N<^ ^' ^HM^ ^êl-^^^M^sS^iyÉfcfc^l,^^^^^ '-/^< /%JWa^
s. * fr ¦ -"***- -^y* ^i^T^^^Jfc-J^^^IjI^^fc^^Qc]^ -^-?J[r^ mlC^^vmm^mmwÊmr^f*// ' ^f* km*'* * f1^ ^KlB

jmlvvr l ii'ÍM^B?5^s>S*v\\s\\ni\l Wlttr^MPHr '¦^^¦Rwíi»«\vXaiVW^C^?S^^F^à''' - ¦ *»••»¦*«"'^Z.^?-. v 1 la/Jj |<.»'r.»lE\aA

;"-"'-^-^;t^

18. Mosaico de panno e bordado à ouro para a almofada, desenho 17.

mmmm
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¦. collarinliò-rebuço o aba: ^"^^"**"^20. Chájiéo redondo de fazenda com copa de veludo 2o" a 24. Costume com corpinho de alias. Moldes; OI
N" VI: corpinlio <> saia: N" 1. 'ii. Chapéu de palha.

V tet* 'flí' ^^Vf5Er,Bw--*C _ .'•'' y'.y,'J, ^/Ivfl&^VÍVTv \^Wr ' a (^^Bi^HBlI^BAll^Ol '<**'- ''i-'- ^vMWM*i -'^t^' ^?^w^9fcí.^ ^^B9W 9ÜPY*i ^r fti* 99x ^ ^rtfTj^M^iijP^^a tT^^^^99^^^^ . » t099| CBfjMJ

~._li;;j: ^-. B, w^L^9Bw T9k.^™k^™k^^B^^BSr',: ^i 'i'T:' ¦¦¦*¦¦ *£.^^': .<¦—**¦ &BmB|bP9%^^^^^^^^^^99R999J9 bVaJHI ^j". .'—""-aí.^! ÊjâiáS^ÍBSíS ^r^^P<MãMaÍrW^B9V ^ ir .j?%:.,-:^nS:IlL ""¦

*

4
i

25. Costas do paletó, ilesenh . 2*1 26. Capa cora collarinho quadrado. Vttlé a
fnmtf. desenho 11. Sfoldõ: \'líí.

27. Capa com plastrão. Ví-de as
desenh* 13. Molde: X" XV.

.wt.1 28. C»p* com rebuço. Molde para o çellarinio e H&«çt>
n«t,t das o-ta-: N« IVs ,,ara a eafm; X* IH.

.'•'. r.Ot'f.1 com tolUri
uho-reburo.
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31. Camisa dícotada om bico ornada com trabalho aberto. Molde; N» xil

¦m

i/f//

III1 '«I ¦fl'; /#
li
í-:-;-1". i fJFWm

HO. Camisa deeotada em quadrado e ornada com trabalho rendado,
ornamento, desenhos .j.| a 10; Molde; N" II.

Hj£SW

32, MandriSo com bordado. Molde e motivo do oraaiuêntc
N° IX.

«tf !«
Pala para a camisa. I rabaiho de crochet sobre galão tecido com pontinhas.Víhíw ii trabalh», tamanho natural, desenlwj, CG. Molde: K" XIX.

8*11 ¦ \ ''a * JP /tP®. ijT

hh ri ftf.-••¦ Tf :|
^1' /, !r -I • -V li

V'! i

I* i, | I

35. Camisa fechada no hombro. M..ld< : N* XL

¦^^'''^iT^ittilrjífja

33, Camila de dormir mm pala redonda. M N' X

-rvf-^-v
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3G. Uuarnivâo para calvas. Trabalho de crochet. Vede o trabalha
tamanho natural, doseuho IS,

37. Trabalho de crochet. V«d« otralMilho, tama
iilw natural, dwonhn 51.

38. Calçai com cinto redoudo. Moldai N" XIV.

39. Fila para roupa braaea

a tamiia: S° Xlf.
41. Calfas fechada» do lado. Molde; .V Xlll. 42 a 43. Koupío com pree* Watteau. Molde para o roupio: X- XXill. para a

i: yn I, motiv'> de ornamento: liif*. 92 a ivt.manca:
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44. Ornamento aberto para a camisa, desenho 30. Vede

a execução em medidas atigmontadasí desenho 45.
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' Sit

13 ni. de remate. :! m, soltas, 3 prosilhas, 3 m.
soltas, recomeça-se desde a estrella. •-- 2a ç-ar-
reira: 11 m. de remato- (diminue-se 1 m. em cada'•ij/fj*i carreira do dentro] 3 m, s,,it;i^, õ presilha.?, a in.

•r::ífüJ]JIIjj^\' ' -llljll seitas, recomeça-se desde a estrella. 3" cur-
;;lilnv1nOT:;A':Íf;;;Rn reira: 0 m. de remate. -I m. soltas, 7 m. de re-

inale. I ut. soltas, recomeça-se desde a estrella.
¦ -I" carreira: :,: 7 m. de remate. -I m, soltas.

9 prosilhas interrompidas de rada vez per 2 in.
seitas. -I iii. soltas, rocomeçn-so desde a estrella,
õ» carreira; * õ m. de remate. I iií. soltas, 0
presillias nas 0 prosilhas da carreira procedente.
entre 2 prosilhas sempre 5 m. seitas, -i m. soltas,

nneça-so desde a estrella. (Ia carreira: * 3 m.
de remate, õ m. seitas. S vezes. -I prosilhas na
:!•' das ,"> m. soltas, õ in. soltas, rocomcea-se
desde a estrella. 7" carreira; * 1 presilha na
2» da- 3 m. do remate. õ ni, soltas, 8 vozes S
prosilhas tomadas juntas nas 8 prosilhas da car-
reira pr< dente separadas entre ellas por õ m.
seita-, 5 ni. soltas recomeça-so desde a estrella.
sn carreira: * 1 presilha
no grupo de presilha
in. Soltas, 1 presilha atra-
vessada na caboeinha da
ultima presilha, l presilha
na 3» das ."> ín. soltas,
tu. soltas, 1 presilha
atravessada na -
1'inha da ultima presi-
lha, oe.omoça-se des-
de a estrella. no vão
dos 1'estoes 2 prosilhas
tociío-so. Na otin

O modõlo ó do cambraia verde chá com pingos brancos ornado com entremeio do Valenciennes tendo 1 cent., e tiras de
cambraia branca feitas em fúfínhos sobre uma lita cor do laranja atada do lado. o folho do fazenda é|rttarnecido çoru niii
fólhinho do cambraia branca, Corta-se sobre a fig. GO, fecha-se desde '' até i> e faz-se unia abertura, desde c ato *, doo: , 1-i'tit. Honno-SG as duas pernas, adiante sobre 8 cent.. atraz sobro 0 cont. Adiante ,. eós.eincima e transido nó cós
redondo, fig. ül o atraz em um á fio direito, do 62 cent. de comprimento sobre 3 cont. do largura, pospontndo no niftio
liara nèlle enfiar-se unia corrediça. Tiras do auxilie des lados com casas- e botões.

42 e 43. Roupão com prega Watteau.
Molde roupão: suppl,, N" XXIIT, manga: X" I. Motivo

do ornamento: suppl.. figs. 02 a 01. As frontes, os qnar-
tinhos e as restas do roupão estSo indicadas por <r, < er/da
fig. S7 molde uiothodo, c dá a pala que completa as fron-
tos. adaptadas franzidas desde a estrella até o poiito duplo.
Iiovo-so onibainhar as ourelas das frentes separadamento
assim conto a da pala e uiül-as com uma bainha do laçada
do ',4 cont. Nas costas a fazenda ó franzida entre as duas
cruzes. O que sobra forma a prega Watteau cs-
(endendo-sO ligeiramente sobro a costura do meie
e cobrindo a costura das hoinbreiras cortadas se-
bre a fig. e cuja ourela á fio direito ô franzida
na gola, emquanto que a ourela cnviozMa ó
colloeada lisa, parle do hombro, da estrella ao
ponto duplo, sobre o comprimento da linha fina
na frente. 0 punho da gola tem •"> cent. e
o eüllarinho deitado G cent. Ilainha do 3 cont.
com casiis o botões sobre todo o comprimento. <•
folho om baixo toiii 22 cent. 6 ornado com pregas
pospontndas, assim como o do cabeção o com uma
tira herdada. A mesma tira giianioco a manga e
o collarinho. As mangas são fofas com parte-
lisa- para as qua-- devo-se diminuir um pouco o
Iõfo de.scendo para o punh". Os desenho- f '
13 moslrào o inodelo guarneeido de bordado branco,

as figs. '12 e Oi. ín trabalho com ponte entre-
laçado branco misturado com encarnado, muito
bonito liara giiarnecer.

47 e 59. Avental com trabalho
de crochet. — A pãrte-nvontal própria-
mente dita é de çtaiuiitõ muita fina o só tem -II
sobre 18 cent. franze-se a ourela superior redu-
ziudo-n 17 cent. de largura para então pregal-a
em um cós de 2! ., cent. (• trabalho tlò crõchoté
representado, tamanho natural, no desenho 59,
colloca-se o galão aborto em zig-zag o este servi
de fundo para o trabalhe, cotitinunndo-se assim
todo até o fim. Começa-se sobre uma dobra ib
galão: 3 ín. seitas. 1 ni d" remate no outro canti
In in, soltas, õ vezes. 1 presilha tripla e toma-sc
todas junta-, vedo o desenho õ',i, no vão do galai
lo m. -oltas ,. recomeca-se desde a estrella. ,
segunda carreira é executada no sentido oppnsti
ivedo o desenho õt') •• que não offereco comtudo
uma grande difficuldado. 2» carreira: 3 tn,
remate na dobra da nova carreira de galão, se-
paradas por ". m. de remate nas 3 m, -ella- da
1» carreira. 7 m. cadeia nas 7 primeiras das ld
m. soltas, 3 m. -oltas. õ vezes. ;í prosilhas triplas
tomadas juntas- no galão tvêde o desenho ,Wi 3 m.
soltas, 7 ín. cadeias nas | a lo m. solta- da car-
reira prccedciilo, recomeça-se desde a ultima es-
ll'"lli'- AÚóma-fí 47. Avental com trabalho de rrochef. Vê*

I / I l (PC
^M I p*Wçj.;

wi i YÈ$à

carreiras, Para a ourela exterior: 1 m. do remate
no vão d" galão (vede 0 des. ôiq I m. soltas, I

m. de remate

m

iSjí^*:::':':

4(i. Ornamento aberto, podendo servir para a camisa.
desenho 30,

TT ,4iS/ti
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48. Trabalho de crochet sobre ga- 49. Capa para creanças. Mold<
lão tecido para a guarnlçâo de calças.

nho 36

l-r—.

superior da giiartnçã
inteira faz-se 1 car
reira alternando, 1 pre-
sillia e •_' ni,

:i carreira- de m. de remate, na primeira destas carreiras, faz-se do 5 em
cent, de intervallo, ninas rasa- compostas de 8 m. solta- em vez de ti in. ti
remate, prega-se botões uo punho estreito das calças para fixar a guarnicãc

37 e 51. Corpi-
nho de baixo te-
eido e renda de
Crochet. Para a

) renda em volta da gola
executa-se com ponto pre-
gueade. separadamente, as
figs. do folhas ajuntaiido-
as no correr do trabalho.
Começa-se pelo meio com
10 m. -oltas: cobro-se ;,-
ín.. primeiro de mu bule.
fazendo 0 m. de remate,
3 m. de remato na 10» m.
seita, cobre-se o entre lado
com 7 m. do remate, sal-
tando as 2 ultimas. Faz-so
mais 5 carreiras prendendo
sempre a árgoln de dentro,
ajunta-se :! m. de remate
á m. de meio inferior e
-alta-se 2 m. da ponta
para formar a graduação :
ajunta-se es cantos inferi-
ores das folhas seguindo a
indicação do desenho 51.
Para o pé do ornamento,
faz-se 2 carreira.-. 1» car-
reira: 1 m. de remate na
ponta inferior do uma
folha. 3 in. -oltas. '., pre--ilha em cruz com 2 lan-
çadas. seguindo o desenho
51, á direita e á esquerda
em duas folhas, 5 m. soltas, recomeça-se desde a es-
trella. — 2" carreira: alterna-se 1 presilha o 1 m. solta.
Tara a ourela superior da renda executa-se a 1" o a-2»
carreira da maneira descripta. — 3n carreira: Alterna-
se 2 presilhas duplas prendendo uma ao lado da outra
e 4 m. soltas. - 4« carreira: Alterna-se uma presilhae 1 ni. solta, - - 5» carreira: 1 ni. de remate entre 2
presilhas em volta das m. soltas. 5 m. soltas. 1 m. de
remate, alternativamente depois de 2 e 3 presilhas em
volta da m. de remate seguinte. 5 m. soltas etc. — 0a
carreira: 1 m. de remate na 3" das 5 m. soltas, 2 m,
soltas, 4 prosilhas na 3" das õ m. soltas seguintes se-
paradas sempre por 1 pontinha de 4 a 5 m. soltas e 1
m. de remate voltando para a 1" m. Arranja-se a renda
em volta da gola contando G o 7 cont. para ¦¦ hombro.
emqnanto que para as cavas do eorpinho faz-se a renda
na ourela tecida do pbjeeto. isõ começa pela 2" carreira,

.0 resto é leito como a gola.
38. Calças com cinto arredondado.

— .Molde: Snppl,, N" XIV, — A ehanfradura quadradado meio da parte inferior das calças, evita a tensão da
fazenda sobre o joelho. Deve-se fazer as pernas ajtin-
tal-as sobre 3 cent. do comprimento e pregar a parte
de cima no cós. fig. 03, franzindo ligeiramente desde
i até k e pregando-o liso desde k até /. Faz-se uma
corrediça atraz. a guarniçíto consta de uni folho recor-
tado éhi festão sobre G cent.. fig. G-l. pregado sol) duas
carreiras de pontos espinha.

39. Fita para roupa branca. —
Com o auxilie de uma fita o de uma fivela como a do
uma liga, pdde-se perfeitamente organisar esta fita e
deixal-a mais ou menos comprida, conforme a grossnrado objecto. 1'óde-se fazer uma inseripção nesta mesma
fita. Vede os desenhos,

40. Camisa de côr. — Molde do orna-
monto: suppl., Jí" XX, Cnnusa: V XII. Depois de
tor-so cozido a camisa prega-se a guarniçíto revirada o
do avesso sobre a costura, posponta-so um rieziofao. A
renda Valenciennes tem ü cent.. o pé fica escondido sob
um galãosinho. A camisa é de eaml>raia côr do rosa
com pingos brancos.

41. Calças de côr. — \i.»w.f:snppi. x mii.

¦ .-..-..- .¦.- . ..... ^.;t3*^N':;%.'.¦.•..¦ .

natural, desenho .iv

no galão. .1 ia. solta-. 1 presilha dupla m> galão. | m. soltas. 2 vezes unia prasdlha
tripla soimradas por I m, soltas no galão, acaba-se depois o festão no sentido opjKJsto.
-- 2» carreira: 2 presilhas tomada-' junta- antes o d..pois do vão do festüo, 2 m. seita*. !
pontinha il m. solta o 1 de remate voltando para a 1» m. soltai, ;; \.•,--!- iun.t prosilí«conforme p desenho 50 e 1 pontinha, o presilhas tomada- juntas em vidta da- m. éoltjú
seiruintes, I ]ionlinha; 3 presilhas dupla- tomada- juntas em volta das m. soltas sogn ¦, ¦
tes. 1 pontinha, 3 vezes. 3 presilhas triplas tomada juntas em volta das m. soltas
giiintes e separadas por uma pontinha, acaba-se depois os fr-tóe- no sentido '»pp»«sfo

Fita para atar e laços de fita de côr N 7.
49. Capa para creanças. Molde e vista das é«s-

ias: suppl., N' \ II. I! de lã llauella côr de rosa, A
capa o cortada sobre o molde methodo, fig. 19 u, o eolJa-
riuho sobre l>. Prega-se as duajü capas na i"m|;i desde a
estrella ;ti«' <• puniu duplo. Cobre-se a costura coai um
viez estreito. A capa ó forrada <lc setineta de côr adenuada
e ornada «i«* aniiiiiho,

50 e 60. Vestido guarneeido de bordados aber-
tos paru creanças
de um anno. Mui-
de o vista das costas:
.suppl., N« XVIII.
O aesúuho 00 «Ia em
tauianhi» natural uíihi
parte dó ornamento do
vestidiuliti que é de lã
branca, Tira-se os fios
atravessadas da larga-

- ra das linhas Ruas.
í§ Ajunta-se todos so))re
>^ o comprimento em gru-

nos com pontos de seda
branca, conforme o 3e-
senho <iu. Faz-se mais

^ utnas rodelas bordadas
com seda branca e

U~^- muito de alinhavo, em

m¦x
>J

m
§SS

m
MIMSS

i 1

^s

vista das costas: Xo Vil.
50. Vestido para creanças de um anno. Vedo <
ornamento, tamanho natural, desenho 00. Molde

\- XVIIf.

52. Coberta. Applicaçio e bordado ligeiro. Vede o bordado, tamanho natural
monto: suppl,, fig. yi.

61. Trabalho de croohei para o A |»ala è forrada de
eorpinho de baixo, desenho setineta, figs, 7-1 e 75.

•Niia, fig. 70, adaptiuln
franzida desde a estrella ate o pouto duplo. A
matiira lota e forrada até a corrediça e nella
enfia-se uma lita. Collarinho alto. 0 vestido
abotoa nas costas,

52 e 63. Coberta. Trabalho de appli-
cação e bordado ligeiro. Motivo de or-
naineuto: suppl., fig. Ül. - - A comüçüo prinei-
pai para nâo desmanchar o eíVeito de mosaico
que produz o modelo, ó a observaçíio thiuucioita
dos contornos, o que é muito dimcil {^r causa
das diversas camadas de tecidos flexíveis que
encoiitrào-se. Q fundo da coberta ê de c.un-
braia de linha crua, tem 100 cent, sobre 76
cent. com bainha sobre 8 cent. em volta, uma
superfície de seda das índias branca, bem esti-
cada e mais uma de .seda das índias encarnada
còr de telha deixando \«r o fundo e a bainha.
Calcâ-se o motivo de ornamento sobre um fundo
encarnado; o canto e a adaptação dos dous
lados são dados pela fiii. '.'1 a qual também
marca os contornos feitos emii pontos curtos
•itt baixo da cambraia, Esta operação serve ao
mesmo tempo de cousistencia para os festôes
feitos d.ín seda de Argel, azul com dous fios e
auxiliando ao mesmo tempo todas os contornos*.
Depois de acabar-se este trabalho recorta-se a
fazenda encarnada por dentro de UKtas sts figu-
ra»s do motivo, excenío as folhas ovaes, para
fazer sobresahir a seda branca, que forma as
ourelas rectilinens e os arabescos que cercâo -
grandes figuras de folhas. Para esíttô e par;-
as folhinhas fora dos contornos brancos reeur*
ta-se tudo ate o fundo de cambraia daonlc
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68. Applicavão e hor«1a«lo Msreiro para a coberta,

tbnía aVnar.ífw 
M, '^^ cheia* eom "!<'':l!'«^>- Para o desenho de umaonia, U,naiho natural mostramos o ornamento com pinto entrelaçado feito

Íí L^1!* 
:mÍtT ,|U" f,,rm" tambem a lhl]w íina ^a com

on «oe t , 
' 
fiearnada m iut«-ior dos festóea. Em terceiro con-

ti... en/í do 
"V-Tad° 

uP°r nm;i."a,1k'ia de U1- solías «•'"" «o cie ouro muitoi c zuio do avesso sobre um fundo encarnado'. <> contorno de festão dasn to 
^.luompauhado por um Ho iro fl_o com pontos de remate de seda

aponto Í âhamCa 
" ^^ ,'" r°dcÜnhM :'ZU''S " a,flareUM bordadas

\\ví' ^•,cJ)m .folüo em serpentina. - Molde: suppl.. X>
H* Ji i- a\Pacft azul eãCUro orilada (-on< dous folhas. \
Jm-ri., 

:l8 '." UH "u,s lbra,as das Pa,mos (la saia. A parteInS t 2adV° T mhmh) ih'^ a estrtílla ilt^ o K
ir Ht ; • í- 

" rTul" m C0MediV* sobre 21 <*nt, de com-" 
s o'"f ;i,,a" r ;l ?,rivode s,'íiro corao -™^> ™«ou-i.w dos folhos t .„!,, folho tem 12 eent. «le altura, é cortado em
65 i í %lV*mt de diametro "md,»a e 1"! em baixo.

M„id Lu iStldo com corpinho decotado para baile. -
í: S 

"t;™-fPl'l-.N"f\V.tWpinh.,:N-I|IIllosuppl.do

onild!. . «íí 
'I;r, •',ar'* T sall,iCtíS amar^o claro e lilaz,

,,..,,„,., .' I" ,*"' lllli:! reseda e passamanaria «le ouro. D eflêito
atraz .azu,da necessária [»ara a cauda. Forra-se de cassa branca

uma bainha postiça verde sobre 20. Em
o o, inegneado com três pregas com intervallos regalares. V«li-
eseóml id « .1"'"ira"S" a saia "" corpinho. que fecha atraz.
,.",..,';,',/ , 

c'WHira co,n " óruamentosinho de miro. Sobre o
. :1,";i:i'b-!a,i !ls"'!" Kzencla. tem 2-1 ceut, de largura emcima, o >'in
baixo, •¦ e
guarneeido

nt. cmla nm.com duas carreiras «le passamanaria de oum tendo t
>..¦¦<<• o comprimento das ourelas doidaslrào aimiti-,..
estic;idns, «,'ollocn-se a guarmça<winlia de ouro e ornã-s»1 c,
nhados «le erèfie de China tendo 6 cent. As mangas tbtks e hlnnbnd"
kw, tig, 8íí são d*« crêpe de China coberta com dous pedaços de muda
contorheados com ouro teudo SS cont, de comprimento sobre 17 centli.- largura, a qual deve-se franzir sobre a manga emeimii

56 a 58. Collnr ornado oom üorcjea de filigrana.
ro.uqdetar o vestido, desenho ôf>, ajunUt-se nrn collar de vvhtiln t»ru'
ornado com margaridasiubas de tiligraua. O desenho 57 mostra, emuanho natural, uma llôr com ¦"• ou 6 pétalas de aram.- de ouro'lisotorcido. Eara a exécuçàa. vede n desenho Ô.s. y„t0j} de reunir as('«lhas executadas sejMiradamente. entia-se l contai de ouro em nm
arame de ouro torcido, para íormar o cálice que sorve d» descanso as
bastes-*í ás pétalas. Ao npplicnr as flore., dobra-se estas -'hastes
actiátauilo-as o quanto for possível e deve-so atai-as invisivtdiu.mti-

61 o 66. OnanüQõea düTerentes para vestidos o oapas'
A maior parte destes jfalfles, trancados etc. achun-se u lenda, «b*'•.'?a> larguras e de todas as cores, Desenho r»2: U galão estreito é detranca rendada, trança aberta e trancelim.

emprego para «» costume, desenho 70, Desenho bl: Tra
ítdo em argi

rança otiueaila.

i P; >
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a1"1"-" !l,aja " arra,^andü :i^ ***** 
^ 

»"t 
^ «Jchetem. O vestido e «le seda listrada*__t*^^|^^^^^ »ta-cor, cor de rosa e venle. guar ido de veludo verde claro e de renda crua bordada, tendo

á^^S^^^^^^i0È%^^^^ :; ri! 
' 

!k 
altlf- ürMbuV IC VTlH,:l0-Se? ^rpfo^ad^ íô1» ^ eent.. arredondado atraz. vai

t™ê 

^r^rí^;^V#í?_^ í Ã^tr^^r I 
eU1 

!'*u 
adianV ^Tdú ,vvir:l,lu- ^5^1» de ouro nas ourelas dos rebuç0á;e

L K _l»^^#^r¥^^^_J ^r^5fe'^ 
*,;l.'l"; ?ada; acabatld(; om bico adiante e atmz ate a volta da cintura. Fichú de seda euviezada
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ala chi folho em serirtntine. M.«»Mcv^ XXVI.
õr». Vestido com corpinho ilecota- 56. Collarinho ornado com florôei

Uüitíjiita d.' cuntaa de vi.lnlhos. -'•»'»«' «• U«»l'l- h»mbrtira: N- \.\\. nli.» i.nniml. .l^nlw» 57 a tcclmtabre fundo de filo nisso grosso. De- wiHtiíta: x» u.
,;o: Gaiato bordado sobre fundo

e M-.ta forte, as Hgs. recortadas são lixas com pontos in-visíveis parecem ser bordadas sobre a própria fazenda.
ittirai, galão bordado com coutas

as sobre cordaio de seda. desenho 65,
v\, bordada com cordaio de ouro'onio bordado cheio ou como gaiato
aluo «le applicação «le eordaosinho*o> mistitraulos com lacínhos e [»in-

a^gju --"íu de alinhavo de soda aberta es-' *$ toladu t barbante. As linhas.undeadas feitas com «luas
irdens de cordaio de seda saio rematadas por uma cadeia de! rn. soltas de erochet, feito com cordaio e pospontadosobre o fundo, eom o avesso enicima.

57.Floião<Ieíiliera- 5s. Teolinlea parana para o collar,
de.M-uho 5ü.

o llorão de liligrana.

C_' _v ií! /i/A'lti>MLWm__níra__. «Sm _*; _B9

^mi-v_!t. ^Ãr*

5'i. Trabalhe de trochet sohre jralào tecido aberto, para o aient,»l,

—.. »v,_. v wuk, .i<. largura.ao o torrado, mas e ornado io os rebuços. A manga fofa e franzida enicima e em baixo' for-uuuido uma eabecinha de 1» cont. Saia-smo ou túnica ligeiramente apanhada, pregada em umcinto de seda ou de veludo.
68. Paletó largo oom hombreiras. • Molde e costas: \ XVII. - O modelo «• de pannoencarnado escuro eom ornamento de renda preta e fita de setim amarella formando transparentesobre cent. «le largura. O pttnh.» da gola tem '2 cent. acaba com um folho concheado triplo,botos de_ manga tendi» 42 ceut, «le comprimento e 7«> eent. de roda. A parte lisa terá 27 eent«le ailturai. As hombreiras teem '.'7 ceut. de cotnprimeiio,

_o ceut. «le largura no meio e 2o cent. do lado. são
preguéadas com ferro quente e gtiarnecidas de entre- _^^?1meios, d cinto é de lita amarella.
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"Jkniíitto aberta para u «e§ti- 83. naíâ«» de «a-ísainaBaría l«r*la«b. 64. (í*IÍ* ¦-'' > i.lrillios. <»5. Guarnição de e«rdâo e bordado. 61». Trabalho de croehet s«»bre galáo tecido paraa pala da ramíga, a<_«_l»è ;ai
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liT. Vestido para sàrau com gnamição formando
lidai. Moldo para o corpinho: X" 1.

(iS. Paletó com Iiombreiras. Moldi
X" XVII.

% 3S--¦--
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69. Costume com collarinho grande
para senhora de idade. Molde, corpinho:
suppl.. X- I. Saia: X- XX do suppl. do X" 8.
Túnica: X" Vil do suppl. do X- 5, — 0 ves-
tido é de panno verde escuro, guarnecido com
galão de vidrilhos preto tendo 8 e 16 cent. de
largura. A saia forma umas pregas;'qüe devem
ficar prezas por dentro [com titãs. E feita com
pau lios á fio direito e forrada de setineta. O
corpinho é liso e justo, fecha adiante com bo-
tõesinhos. 0 collarinho é forrado de seda. ar-
rédoudàdo nas costas sobre
cerca de 16 cent. A túnica
é sobreposta por unia costura
na ourela do corpinho. Esta
túnica é aberta adiante na li-
íiha da dobra e a fazenda é
dobrada por dentro, sustendo a
guarnição. Peitillio de remia.

70. Costume com vestia
e túnica. — Este modelo gra-
cioso é de lã cõr de café com
leite, ornada com galão de lã
pardo' ruivo. Vê-se o galão, ta-
mauho natural nos ornamentos,
desenhos b'1 e 05. A túnica
tem 4 metros: é arranjada em
pregas fundas que encontrão-se
atraz e adiante, eruzão de 80
cent. a esquerda. Arredonda-se
os ângulos. 0 forro do corpi-
nho é justo e fecha adiante.
Franze-se a fazenda ligeira-
mente em volta. As costas são
talhadas inteiriças, simulão uma vestia, a
ourela a lio direito colloea-se .justo acima
da titã da cintura pregada por dentro. A
parte esquerda da vestia cruza, por dentro,
enviezada, conforme o desenho To e adi-
reita por cinta de modo que possa col-
chefar no hombro esquerdo. Vestia e
fôrro são pregados juntos sob o braço. O cinto de galão tem 5 cent.

71. Avental com peitilho pregueado. - Molde: X« XXII. — 0 avental é de
cambraia branca com pingos encarnados. K ornado com um folkmho, recortado com festões encarnados, pregado sob
um vivo encarnado. 0 avental tem 58 cent. de comprimento 47 cent. de largura, sendo o ornamento d,' pregas pos-
poutadas com intervallos de ]._, cent. e o folho sobre 7 cent. Franze-se a parte de cima coulomie a largura do cinto,
lig. 86, composto de uns viezes pregados sobre as linhas da guarnição. o peitillio <; ornado de 8 pregas que encou-
trão-se. deve-se pregal-o no cinto desde a estrella ate o ponto duplo. As tiras dos hombros lig. Sã são postiças. O
tolho franzido tem 182 cent. de comprimento sobre 7. é pregado sol) o vivo de 2 cent. filas para. alar de tazeuda

tendo 50 cent. de compn-
niento e • > cent. de largura.

72. Esoada para me-
dir a altura das crean-
ças. 0 pau e branco;
tem L90 cent. de compri-
niento. compõe-se de duas
partes reunidas por uma chave
de trave, porem tíquellas não
são indispensáveis. As e.\-
treiuidades são ornadas de
pvrogravitia; pòe-se em baixo
sobre a iVonlaria de 3 cent.
o nome das creanças. emcinia
faz-se uni buraco no qual
enlia-se uma lita de cõr.
formando um bonito laço

.'Wf Míff i / (pie serve para stispendel-a.
¦WS^m 73 a 75- Costume,
M|#Í^<. calção, corpinho de bai-

j xo e collarinho para
creanças de 7 a 8 annos.

Molde: suppl.. X" V. —
E de eazemira azul escuro
sem ser forrado, quanto as
calças e a blusa. Bainha
postiça sobre 6 cent. feita
na ourela superior do calção.
lig. 81 e botòesinhos para
fechar a parte inferior das
pernas, com botões. O cor-
pinho de setineta. lig. 82. e
junto com o calçai», de 7 a 8
por uma costura e por bo-
toes. plastrão de fazenda

I ,)?««/;X até alinha tina, As frentes
iAjfc-x «r são cobertas com a fazenda
i^j.í^rry de cima e com linha por

fey?*^ '" Ajusta-se a manga. tig. 85.
tSW/£* com. pregas pospoiitádas so-

| breo comprimento das linhas
tinas e ajunta-se desde 17
até 18. O collarinho duplo,
lig. 87, e forrado com linho
por dentro e pregado ua
gola desde 2o ate 21. e do-
brado com os rebuços jitu-
tos as frentes sobre o com-
priiuento da linha da
dobra. Este collari-
nho pude ser substi-
tuido por um colhi-
rinho-iiiariuheiro, se-
parado; de linho bran-
co ou de uma outra
cor. RUes abotofio
adiante e são lixos
iiivisivelmente atraz
com um botão. Vede
os desenhos que dão
diflerentes modelos.
Póde-se fazer um
collarinho. des. 75,
completado pelo pias-
trào. lig. -10. E de
setineta azul escuro
guarnecido com três
tiras pospoiitádas. de
setineta branca tendo

F/j cent. A bainha postiça com casas é disposta de 22 a 28
(fig. 39.)i Ajunta-se uma gravata de seda preta, vede o de-
senho 78. de 75 cent. de comprimento sobre 30 cent. de lar-
gura, dobrada em dous e enfiada no, collarinho. Dobras de
10 ceni apertadas por unia titinha branca.. Xo 5.

Explioação do figurino colorido
N 1045.

Vestido para passeio. É deéazemira
leve. A saia é guarnecida com pregueadoa
formando leque, separados por laços de titã.
0 corpinho é pregueada, a manga é fofa.
Guarnição de passamaiiaria rica. Chapéo
redondo ornado com plumas.

Vestido jiara passeio. A saia de
baixo e a camisinha são de chainalotej a de
cima. de pannó aberto adiante. Os rebuços
são largos e os punhos cabem sobre a manga
Os botões são muito grandes. Gravata de
gaze. O chapéo é de aba levantada com
plumas d'abestruz. Fivela grande no*cliapèo
e na gravata.
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71. Avental oomj)6Í«
tilho precueauo.
Mo; X" XX.ll.

72 Ksrada
com pyro-irravurâ,

7íl. Costume paia meninos de n & S ju-
nos ícalcâo, corpinho de halu», blu?a
e collarinhoi. \|,.!»!<• -• \^u »i:>- co*t»»

V v.

fíf>. Cosfnme com collarinho grande para senhora de 70. Costume com vestia e túnica. V.h1g a
idade, ülflld rpiiili«» X" 1 do -nppl. desta X": saia: X" paniicjfo, tamanho natural, downhõ 62.
XX *lo X" :s: tmiiea: X" VII d« X" .">; collarinho, desenho

¦ií» d'« X i;

74 e 75. Collarinhos de linlio para o costume de meninos, àasenbo 7
Molde para o desenho 71. X*' V, %. :t>> a 40.

Jf. -
Typ. da fetaçlo: II. I^ombaerts 4 Comp
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Errata
A ESTAÇÃO (Knpplemento litterurio)

Nao! reclamara elia ; isso não!... só para en-

XXIIf ANNO, N 7 29

xugar lagrimas de felicidade

mca então o

Nunca se soube nem suspeitou daquelle amor senão

depois que elia casou com outro e elle, da noite para
o día, deixou a villa, a mãe viuva, a casa próspera, e

ausentou-sc pura longe, para uma capital <J > Norte.

Então foi que a bisbtlhotice da palestra na 1 )tica e

ás porta1; das lojas entrou a associar os factos

e a decifrar o mysterio.
(] istava delia, pois não! affirroava pe-

rempíorioo Carvalho capttalista,quepreten*
dia ser o mais fino da terra;—eu sabia.
Lembrem-se, ainda nos últimos leilões dj
Espirito Santo, quem arrematava todas os
donativos que vinham da casa do Azevedo*
Eu ja sabia.

Azevedo era o pae da moça.
P«)is eu não! não percebi nunca, e

acho que como eu muita gente, confessava o

professor publico,
Keíla?-.. corresponderiaf perguntava

ao Carvalho o dono da loja, para animar a

prosa,
Homem, o geitõ era» disso .. Porque

lambem ninguém se apaixona ai ponto de
fazer o que elle fez sem uma corte/a, sem..,

Mas, que diabo ! então porque nao se
casaram?! Klle tinha alguma coisa, era ra-

paz educado, de bos família,.,
De boa familiar... atalhou o capita-

lista: ahi é une pega o cairo. Quem era o

levarei aos olhos! nunca passará
acima de meus lábios! disse com amargura, beijando
o amada prenda e aeeultando-a loco

\",o,.; ivoividos poucos dias, foi a triste criança, victima
du obediência filial, jurar a outro, aos pés So altar,
fidelidade para sempre ; mas só os lábios perjuraram'
que nointimodo coração ficou netaoeleítodesuaalm;

pae f
Sim, isso ninguém sabe; a mãe, quando

aqui chegou,* ha de haver uns ires annos,
dizia-se que ira viuva de um medico estran-

geiro; aité hoje não se lhe conhece nenhum
parente além do (ilibo, que logo depois de
mudado a mandou buscar,* mas, no mais,
não hs que se lhes diga ; muito item proce-
didòs, muito pontuaes nos seus negócios,
delicados com todos.,,

~- Pois sim! ninguém diz o contraria
disso; mas você sabe cemo é o Azevedo em
questão de família: mio era capa/i de dar si
nlha única a semelhante noivo, nem por
S. Braz!

Nisto acertava o Carvalho, e Henrique, o
filho da viuva, filho natural, como sabia
que era, nunca se atrevera a pedir em casa*
mento a menina do rico fazendeiro; assim a
vira, inesperadamente, promettida a outro
v v,,.i ,,,>.*, Ufepüij wusaüii. U q;;e te.', ?ui
iludar-se logo, antes que o vencesse a ma-

gua, não a pudesse mais dissimular e viesse
a offerecer aos indiíferentes o e&pectaculo
de um desespero inconfessável.

Levou para o exiiio uma consolação
amarga; que, ao menos, o seu amor não
era ignorado pela mulher que o inspirava,
Nao lho tinha dito abertamente, mas quan-
tas vezes lho jurara sem palavras! fl, quando
já elia ora noiva do outro, uma noite de baile, n'um
mutuem,, dá amorosa ebriedade, depois de haverem
voltado, achara em si valor pata íhe offerecer, a furto
om bota > de semprevíva, segredando-lhe eom a voz
velada por intima commoeão;

¦¦ Perdòi-me este pedido,., eu sei que não tenho
nenhum direito ,. mas faça-me a caridade de accei-
tar esta Hòr, e de a trazer no cabelio no dia maii
feliz de sua víúá,.. Ha de ser breve, eu sei...

tntão cila, fictando no malaventurado o olhar un-
gido de bendade, dissera-lhe num tom inolviJavel de
tristeza e de meiguice:

— Acredita que sim ?...,,
1".» com uma ousadia de que nunca a imaginara

capaz, passara lhe para a mão o seu knçu finíssimo,
ascendente a sandalo, dizendo-lhe em voz rápida e
5ut>ti! como um perpassir de aura celeste;

Guarde o, .orno lembrança deste momento!
üuardo, respondera lhe, para o banhar com o

pranto do meu desespero...

TAO BONITINHOü

ü
Dez, vínte, trinta annos passaram.
Nilo, não pensem que esta deserta e arruinada a

antiga villa ; ao envez disso, c uma grande cidade, ru-
morosa e rica.

K ainda ha pássaros nos ninhos de outrora, Aqueíle
bonito sobrado azul, do largo da matriz, onde era
d'antes a casa do Azevedo, é aindi tia família, é agora
do genro, o maior fazendeiro do município.

l\ estai hoje em festa o sobrado, porque é dia de ca-
samento d» filha única da casa, um feitiço de vinte
annos. Nem e nenhum diamante bruto: educou-se
na capital; foi Ia que conheceu o noivo, filho de um
uco lerragísta Recife, das relações anti tas úâ
lamiiia.

iai-o que aht chega, de braço dado com o pau.
B »ni'o velho e beílo rapaz ! Vão entrar.., Mis rena-
rem que o pae do noivo e nosso conhecido * muito
mudado, sem duvida.., também, ha trinta ann.is
que não o vemos ! mas aquelks olhos azues e viv $
não envelheceram! E'o Henrique, não é outro !

Faz-se o casamento em casa, á moda da província ;
á noite, o sobrado enche-se de luz, d: musica, de
alegre ruído; o baile dura até a madrugada. O melhor
delle e a primeira quadrilha, a chamada dos noivos;
os vis-ã-vis destes são o pae do noivo e a mie da
noiva, formosa ainda, a que se custa a chamar velha,
talo amável é aquella tranqutfla fronte assellaiâ pela
bondade, e onde os olhos sorriem de discreto conten-
ta mento.

Da primeiro vez que se encontraram na quadrilha
o cavalheiro e a dama do velho par, notou aquelle
que esta, por única jóia, trazia no cabelio um botào
de sempreviva.

— .Não o tinha então perdido? perguntou, estreí-
tando-lhe com respeitosa ternura a mão de que tra-
vava para um tour,

-o para o d;a mais feliz de manha vtdij
chegou afinai; bem v 2 i|ue tive o premia de minha
confiança no futuro,

O velha seatiu estranha emoção encher-lhe m
olhos d\gua; tomou do bobo do dentro da sobre-ca-
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sacs um lenço, cuia cambraia os annos haviam ama-
rdkculo, e de que ^e e veiava tênue perfume de san-
ca!o;nc]!e colheu duas lagrimas prestes a rolarem.

l£u, por mim, murmurou com voz sumida, Curi-
íesio que me illudiu ainda esia ultima esperança;
contava que nâo tivesse outras lagrimas felizes senão
as derradeiras, as que os olhos despedem quando vão
morrer... Para essas guardava a sua antiga dádiva.
E eis que a sorte decide de outro modo.

Sim, meu amigo, somos e seremos felizes úa fe-
licidade delles !

Eo olhar d'ambns, que a com moção enturvava,

pousou, como ionga beriçam, nas cabeças dos noivos,
radiantes de mocidade e de ventura.

LüClO DE M.KNDONÇA,

4 jÊ^A^ÂO (suyi»í emérito litterarlo) XXIII ANNO W. 7

i miolo
A i. s.

Jamais procures desvendar meu fado,
Nem indagar por quem meu ser suspira,
Porque o ideal que a minha rima inspira
Mesmo não sei se existe ou foi gerado!

Tal vez que seja um sonho demorado,
Um ledo engano ou rutíia mentira,
Pois se gosal-o esia minha alma aspira,
Vel-o, afinal, não ha sequer lograd?IO

A mim, ás vezes, no silencio mudo
Das grandes noites tristes e saudosa?,
Tranquiilas como a paz d'um cemitério,

Parece-me entrever e ouvir cm tudo
Doces visões dizerem-me amorosas

Que este meu ideal é um mysterio!

Ami-.ua li. A. C.

ChKONlQULlA

Rio, -1 de Abril de 18!)!.

Não! nâo iiii de agora entreter as leiteiras com o nfres-
camento da Mitidelo e d» Afonso de Albuquerque, nem
cota a febre amarella, nem com os escândalos eleito)aos,
nem com os versos do velho Morado traduzidos em prosa
pelo velho Picefc e applaudidos pelo velho Castro Lopes, o
que para mim constituo uma contra-recoiimiendação,..

Também não me parece mie s<jain assuiiipto paru uma
ehroniqaeía ligeira e alegre as ensángtien fadas noticias que
chegam dó 1'avaiiá", enchendo de horror os corações sensi-
veis, e cavando ainda mais fundo o ódio que todos .sentimos
por essa canalha que tantos males nos têm causado e ainda
causará.

A' íalta de melhor a sumpto, faltaremos de Maria De-
raismes, que ulümniiínle motim nu 1'nm e fui, não sei
porque, esquecida pela Eslação. N\mi periódico de senho-
rase indispensável ima referencia á denoduda propagai)-
dista das reivindicações feminina?.

51aiia üernisníen nasceu em 18ò'3, Vuma família calho-
lica e abastada. Jía edade em que as meninas só dao
atiençào ás bonecas, ella compulsava já âlachiavel e Vol-
taire. Os humildes inspiravam-lhe sentimentos de conmii-
seração.

As suas idéas, incompativeis com a sua cdade e o seu
sexo, inquietaram a família. Não valeram conselhos nem
Mipplicas; Maria guardava em si uma fé sagrada que devia
fazer dVHa uma combatente audaciosa e decidida.

Pouco depois da revolução de 184*, constituio-sc um
grupo de mulheres para fazer ouvir no .seio da sociedade um
apptdlo reclamando aF reformas indispensáveis para o melho-
raniento da sorte de certas enaturas.

Jemiy dliéiicouit batalhava na primeira linha desse
grupo. Apresetitaram-lhe Maria Derai6in.es, que foi bem aco-
Ihidá, apezar de ser ainda muito nova, com as idéas largas
que (ipritiiiá com tanta clareza, com a sua Coragem após-
tulica, a sua iroz sonora, penetrante, e o seu talento ora-
torio.

Tormuse iiiimcdíalamente a secretaria numa nsgedaeâo
de espíritos temiiiíiios, na qual figuraram Eugenia liiboyet
t 1'auJiiia Koliaiid

Datam d"ahi os grandes serviços que prestou á caina da
emancipação da mulher. As suas conferências publicas ti-

nliatn um espirito incisivo o. mordeu te. As saias onde ella
falhtva etieliium-se de adu iradores, attráhidos pela sua pa-
lavra ardente, e por um profundo conhecimento do coração
humano.

Maria Denusmcs deixa muitos livros. A sua ultima obra,
uma obra durável, que ainda se acha inédita, intitula-se
Eva na humanidade.

K ahí estií, desenhada e largos traços, a grande figura
feminina, que não podia ser esquecida n'utn periódico de
senhoras.

Eloy, o iikuói:.

Ilisloriii antigaD

Havia já bastantes annos que não via o coronel, e
por isso, quando n'essa tarde o encontrei ria Avenida,
senti um prazer immenso, porque esse encontro ines-
perado, fazia-me lembrar dos meus tempos de rapaz1,,
e da primeira guarda que fiz com o coronel, quando
elle ainda era um simples capitão.

Ha quanto tempo que isso passou ! Foi em Janeiro :
eu tinha sido promovido a ai feres havia poucos dias, e
a primtira guarda que me coube foi para a Principal
com o capitão Souza, o pinheiro bravo, como no re-
gimérito lhe chamavam pela sua altura extraordinária.

E a verdade é que eu ia nervoso, incommodado, te-
mendo fazer asneira, e olhando de soslaio para a
farda nova que me comprometlia, e para a banda de
seda, presente (.fuma tia viuva d'um general, que me
apertava a cintura, e torturava o estômago.

Devo-lhes confessar que a minha educação não foi
de molde a fazer de mim um homem de guerra, e por
isso. ú custa de muito trabalho, e de muita força de
vontade, consegui libertar-me da natural timidez que
me fazia parecer um collegial.

Meu pae morrera quando eu tinha apenas dois an-
nos, e minha mãe, uma boa senhora muito devota e
temente a Deus, foi-me ensinando sempre os prínci-
pios da s3 religião, aconselhando-me a que fizesse
promessas aos santos mais circumspectos para que os
meus desejos se realisàssem, ohrigando-me a jejuar as
sextas feiras, e a freqüentar novenas, e a ler a Bíblia
ao serão, emquanto ella e as criadas escutavam cos-
t Ufa ri dó.

E com tanta convicção eu lia. tanto recolhimento
mostrava, que a pobre senhora deixava as meias queestava palmilhando ou d lenço onde dava uma passa-
gem, para ouvir embevecida os capítulos do Gênesis.

Por fim, no dia em que tomei a primeira commu-
nhão, minha mãe, chamando o padre Seraphim, o seu
confessor, depois do jantar, entregou lhe a minha
educação iitteraria, e no dia seguinte, com uma sub-
missão, de que ainda hoje me horror iso, comecei ú
decunar o ura. orae e a conhecer asbellezasda Enei-
da com um caderno de papel pautado para os signifi-
cados, e um Magnun Lexicon enorme, amarelíado
medonho!

Depois ataquei corajosamente o Cícero, o Horacio,
todos os clássicos, acompanhando sempre estes pro-
gressos luteranos com a doutrina chrisiâ, e quandominha mãe ouvia os elogios que o pobre do padreSeraphim me não poupava, tornava-se radiante e
ammiava-me carinhosa, concorrendo inconsciente-
mente para a minha nuilidude, fazendo de mim um
rapaz supersticioso que ia rezar a Magnífica com as
creadas quando faziam trovões, e estremecia de bor-
ror a cada novo relâmpago que ziguezagueava no
espaço illuminandò o Oratório.

Um dia forçoso foi o padre Seraphim confessar quenada mais tinha que me ensinar, e n'esse mesmo dia
licou resolvido que eu entrasse para um colk-gio onde
acabaria os preparatórios que me haviam de abrir as
portas de uma escola superior.

Passem-se então qualquer causa bem extraordinária
queme escapa, porque minha mãe, que levada pelasrazões do padte Seraphim, manifestava sempre o de-
sejo de que eu seguisse a vida ecclesia^tica, decidiu-se
de repente arogos da tia viuva do general a que sen-
lasse praça n'um regimento de infantaria.

Como fiz os preparatórios e como me encontrei naEscola do Lxercito, dispenso-me de lhes contar, euma bella manhã, como por magia, achei-me dentro
de uma farda que me fazia tremer de horror, e queme tornava ganche, sem aplumh e sem gurbo!Soflri torturas nu Escola,e enfurect-me com a alcu-
nha que me pozeram: o Alfenim.

Enfureci-me, disse eu ! Não era capaz disso ; o meu
ser nau conhecia ódios, nem o meu te i/peramento delymphaticü facilmente se irritava ! Temia otiender aDeus, e guardava-me de tentações.

E as tentações não faltavam !
Sobretudo uma cena costureirita que me fitava

petulantemente e me fazia corar, era o meu pesadeloconstante. Depois as aventuras amorosas que a todoo instante ouvia contar, as contiuenJias que me ia-ziam e que antes desejaria não ouvir, as ceias para
que me Convidavam c que eu nunca aceitava, a minharepugnância invencível pelo fumo e pelo álcool, tor-nava-me ridículo aos meus próprio» olhos, e confír-mava a alcunha que me otlcudiu, sem que o ornasse
manifestar

Finalmente conclui o cur^o, e quando me achei
isolado na vida intima do quartel, nus grandes paies-tra.. em que se dizia mal de tudo e de iodos, destiandoincidente p n incidente a \-iúa particular de cada um,uc»se Calão arrevesado que nao conseguia compre-
herider, desanimei inteiramente, e julguei-me incom-

pativel com o horrível gênero de vida que me tinham
obrigado a seguir.

Por isso aquella guarda para que fora nomeada sem
esperar me impressionava extraordinariamente.

Depois o capitão Souza, aliaz uma excellente pes-sô/*, era um destes homens que praguejava co no um
marujo á propósito ue qualquer causa, fumava como
um beduino grossos cigarros de tabaco hollan Icz e
resonava como um selvagem !

E quando elle logo de manhã me olfereceu o livro
das mortalhas e a onça de tabaco que eu não devia
p >r delicadeza, recusar, senti-me uai e temei fazer
um cigarro que não conseguia enrolar, emquanto elle
me olhava de soslaio, sorrindo zombeteiro.

--Que diabo, meu caro alferes, você não honra o
exercito; francamente, um homem que não fuma
que náo bebe, casto como uma virgem, sem uma uni-
ca aventura amorosa na sua bagagem, não é digno de
cingir uma espada, nem de possuir esses dois pobres
galões que por força se sentem mal! Demônio, voe?
desculpe, mas raios me partam se eu na sua idade nao
tinha já namoricado pelo menos quatro cachopas.

Então que quer, capitão, dizia eu timidamente
questão de gênio, questão de gemo e nada mais.

Qual questão de gênio nem qual diabo: O caso ú
a gente atirar-se; olhe que um alf.-res novo como você
encontra sempre mulheres: levante-me esses bigodes
de chim, n'um certo tom D Juanesco, ajuite-mé essa
luneta de myopc com um ar pedante, faça pela vida
e garanto-She um casamento rico d'aqui a seis me/e;;,
E olhe que me convido desde já para padrinh ».,.

Caramba, o capitão da primeira guarda te n direito
a presenciar a maior tolice que um homem que não
Seja positivamente parvo e susceptível de íúic."!

E venha d'ahi almoçar que vou sentindo uma fome
de mil diabos, e a ordem nâo manda jejuar.

E dando-me o braço, lá me arrastou para o Marti-
nho da Arcada com uma bonhomia invejável.

Enganou-se o bom tio capPSo Souza, porque se
d*ahi a seis mezes estava efTeciivãmente casad > como
elle predissera, náo consegui o casamento ric > queseria para desejar !

E ahi está porque aq iclle encontro n i Avenida com
o Coronel me deu um prazer immenso, fazendo-me
recordar dos meus tempos de rapaz, e da primeira
guarda que liz com elle quando ainda era um simples
c ipitão.

.1. Sevfouano Pi: IBUIA .

Janeiro de i-Sq p

Hláscara
a MtTtiun azk\ Rim

remo a este mando illude a face minha,
E como se engana elle com nua riso,
Sempre alegre, mostrando um pai uso,
Quando atra der nu peito meu se aninha.

A mágoa do prazer também caminha
Ao lado, que disfarça, si ê preciso ..
Pende dos lábios meua sempre um sorriso
Que bem zomba do quem se lhe avisíuliu.

h' minha face assim, assim meu peita,
Fazem ambos contraste tussas perfeito,
Guardam ambos mvsttriu h#ni nrof.uida:

i

Mus isioquem nüio vê ser mascarada?
Que a der uo peito meu j o: encerra !a,

E a face ri, que a face é que é do m..,, Io,

A. J. TnsEiiU Lopks.

.9 de Marco de 180E

THEÂTROS

Rio, 1 de Abiil de 1804.
Grande pasmaeeira i\o$ nossos :. atras.
Nem uma peru nova 1
No Sant'Auna deu bom resultado a reprise d» Filha de

Maria Angu: o theatro tem m euchido quasi todas as
noites, — e o Kccrrio lá v.ae indo eom outra reprise, a do
Piperlin, que é comedia engrâçadíssima, se bem qae de um

gênero inferior e já um tanto âiMoãê.
No Luciiida conluiai a representar-se o Cavalheiro dã

Rocha Vermelha, que ganharia o primeira premia ti'mu
concurso d-* soporiferos.

Os demais theatros estão feelmdo»,
U Apollo reabrira a* sa&s portas para a repr.se do Puni!

tom uma companhia dirigi ia pelo popular actor Mattod.
l\n;as em ensaios no : Lacinda, o Jíohphote, revista;

no Recreio, o Rei Korikokô, rum ii t de Bb*Oíi ; »?
Saiit^Ãnna, a opereta At*el, Hdetiatqm i.'««utroá tempos
íti grande $uccess>.i na Phenis Drauialiea.

X, *• "*
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A ppiméipa carta
A AM RUA CORREIA

Mathilde, havia dias que nâo se sentia bem, estava
nquieta, amedrontada, fugia até mesmo dos ami-
•os. Desde qvie por uni estranho phenom.Mio physio-
lógico, perdera o sonino eõ appetiie, via-se nervosa,
mtàvtl, desolada, inste. Quasi a cahír em unia crise

livstenca rompia em cüjuomj pronto."Sua 
mãe, ainda meça, còmpr.é.hendendo cjue aos 17

atritos 0 còratjão principia a traduzir emoções ineon-
nrehensiveis ; nessa idade em que os sentimentos hu-
manos disperiam-se, visto como tudo que vive, sente,
e sollre, tem necessidade de submetter-se ú natureza,
tratou de, à surdina, indagara causa do sorTrimento
delia Os ataques bystericos era o que mais a morti-
ficava. . .

Após Üséiras pesquisas, não lhe foi díracií descobrir
que sem freqüentar tnuito a sociedade, freqüenta-
va-lhe a casa um joven medico, cuja prtrneira cliente
fora"sua filha! bt 

'/

De posse do íegredo, tomou informações sobre a
condueta do mu\o, e esperou que elle"ae declarasse.
A >ua franqueza, agradou-a, c tanto, que penmuiu lhe
a freqüência da casa mais vezes.

Combinaram que deveria escrever a Mathilde ; ella
era susceptível, por conseguinte 8 sorpreza da carta

JtL.
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| VíNHO d Chassaiho I
¦ ii-müi:5'nvo eír

Ron- .iado ha 30 annos ¦
C*m«u *• ¦ At*'PEOr,*ÕES biá vias ni sKSTtYAS W

$9 Paru, 4r#i7j* YscloríZ n* 6, m
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a"Phosphatina Faliéres"
è o mais áaooroso e o mais recorrimendado
alimento para crianças desde a idude de ti
a 7 mexes, principalmente quando começam
a ser desmaminadas e no período de
crescimento. Facilita a denHcão e coneorru
pata boa formação do$ ossos.
P.uu/.. A%'t:.NTK VlcrORIA íi* 6 P, Nas SMíaii.maciaS
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PRISÃO OE VENTRE t|i<**\\tj
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A Ri**TA4,4O («tipleinctito lill<*r;>i »<H

faria bem a su'alma apaixonada, embora muito dis-
crera para a idade.

Vamos encontral-a á sua secretaria de páu-roza,
cercada de todo o conforto, e do perfume que exhahi
um touçador moderno.

Toda rubra de pêjo.de indecisão, lábios trêmulos,
m.los geladas, editos scitttiUantes, começou de traçar
palavras incohererkçs, sem nexo, mas que tinham
de ser escript»s.por si, como resposta ao pedido em
casamento.

Ames disso, servira-se de papel de phanta ia .]ue
tirou de uma coxa de cbarfio,* depois, achando-a i'n-
sútlicienre, abnu .. pasta de velíudo, de onde escolheu
uma folha cor de rnsn, Essa, sim, era mais apro-
priníii ; indicava ternura:», meíguices, e a brincar,
traçou um S, que sahiu desengonçado e torto, como
letra de principiante, e esta, horrivelmente íei<>.
Ainda assim, animou-se a proseguir, mostrando as
três primeiras linhas a D. Maria que de soslaio estu-
dava-lhe os movimentos em quanto lia o « Pecheur
d'lslande »>, de Picrre Loti.

O que achas nisto, mama?
Acanhada a lettra ; má, a forma de dizer,

 t.oino expressar-me?
Da mancar;! que o senfíres.

-™ Se o nâo sei traduzir!,., a cabeça anda-me a
fòda; p coração bate mo apressadamente!,., excla-
nu ou com uma pontinha de despeito iot-enuo.

—• Faze-o do melhor modo; não escreves ás tuas
amigas?

'METHODO INFALL1VEL

D6 MOCIDADE
e oe BELLEZA

perpétuas, creada pela

PÂEFDMiE RXOTIQUK, 33. M da \ h^én, à Paris
cot» n auxilio do sueco benéfico das Rores e das plantas que
entram na cutupfisiçâo de seu cosmético.

Citemos entre outras;

HÍ1ÍI nf Id 11pfiTTl R <U»-1'arrcem ler vindo entre nós
ullu 01 Id Ul JUIU mbw a a?a perfumada ti

mnn r*rn + innn r*t* apagar a ruga, o tia

nSi]M0li|S8srí;;n!::"-aMcia:
PI n n n Do o h n im™ & 'U' a ! n3í m dà

Iq P H fl" rH áflnae unia a! ura transparente
Ld IIUUI Ul» 1UUUU fogâdique ideiUsi o semUíante.

Ffiín T)y\r\] 

n \n fliu" vos ^:i/* ,*SaS lxm* ^fl ,nar*
H ibu' rPR HíS qtte?a que es abbudea falantca-

Ulü U05 liüIUlU dortrs do século passado deeiara-
vani scretu siumtesoiente adoráveis;

P««^«« 

n«Alnfn completa a obra da pa8itoii6iMal8tte%âaKrs
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vi 1 ir;; apagar a ruga» o tisne, as sar-
ido a ela-

rans
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-- Mas, como farias tu em igual contingência?
Corno respondeste ao piipá?

Ella coron, e ficou confusa por não esperar tal
pergunta feita assim á queima rOupa.

Obi.,, áiic. m-amâf... auxilia-me, tornou
n'um gesto desolador.

Nao sou competente ; neste assumpto és a única
interessada ,* cabe-te por tono a responsabilidade mo-
rai do acto; não sou eu quem vae casar.

Rubra mordeu os lábios, quasi a ponto de verter
sangue, e febricitante, tomou de novo a penna e
escreveu :

<« Senhor Doutor.
Se eu podesse dizer tudoo que sinto, ha muito qu-

teria dito verbalmente que orgulho-me de s?r escoe
boda para a companheira eterna dos seus dias »

Sem coraprehender ainda o gráo de responsabiii-
dade d'aquelías palavras;— companheira eterna d<>S
seus dias, garatujou mais umas quatro linhas.

Detestável a letra; desigual, simplesmente hor-
rorosa.
Ilasgou de novo, atirando-a raivosa sobre o as»

soalho e assim, mutilísou meia du/.ia de folhas de
papel finisssimo.

Sou uma desazada; uma trapalhona; murmurou
coilocando agora uma folha assetinada, br mea, e com
um raminliode flores de larangeira ao lado; uma ver*
dadejra folha a proposto

Do pomar a briza da tarde trazia o perfume de
ílores iguaes, que alvas^Jesdobravam-se como um vco

!'¦** f?. iiiífiri at * * , * -
^mmmmmM&mmmm:mmmmmmvM2?i

ílnrrnTi n-nnln^n Prefiâr;ul° cm prlncJpíeâ

ca-a. a sua espuma unetuos* c«mntunlca-lfte delicioso per-
utae ao {Mínetràr im "jorog,

Cumpre exigir o rtoaifi e a d!re* çâo da

PttFGMIUI Elfffl, 35» h) k 4 Septefei Pari-
sobre todos (H producios, para cirtüicarse de que sao ver-
dadeirog.

i
i« *i W'' i*)S íi»

*^c *«aa mm, wm "w*. *^ssà *¦*¦» "Mk *ai *wi "mü xüs. *m> *«*v *s^ *»*> **S

escarnecia á^ ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi- j!
derme. Ja passava dos Bt) annos e conservava-se joven |

j bdla, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap- *
tismo que rasgava á cara do Tempo, cuja foice embotava- P
s<? sobr*t,6ua encantadora phjsionomia, sem que nunca i
deixasse o menor traço. * Muito verde ainda!» via-se abri-
gauo a dizer n velho rabiigento, como a raposa de Lafai- |I

Í" 
mm úim das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta
faceira jamaiv confiara a quem quer que fosse das pessoas f
d'aquella época, deseèMo-o o l)r. Leconte entre as folhas á

r de um volume de VtluUàte tmwreuse des gauks, do
I Bussy-Kaiutlhi, que fe*s parte da bibliotheca de Voltaire e é

actualuieiite propriedade exclusiva da PARFUMERIE NINOU,
Maüsos LbcOítte, Rue ;- 4 4 Sepieinbre, 31 ít Paios,

Ífóta 
casa tem-r.o á disposição das nossas elegantes, sob

o nome de VKMTABLE KAÜ DE SLSüiS, assim como ai
Ú receitas que d"eíh provém, por exemplo, o

DUVET 1>K KINOK
pó de arroí especial e refrigerante;

TjB Savon Crôrrie cia ISTi-noja
especial para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme
uuis delicada sem aiteraba.

isvrr dií: NINON
jue da alvura deshunbrante ao pescoço e aos bombros.

Entre os produetos coahecióos e apreciados da PARFU-
MERifc NiNON contóm-se*

ts»xx oktoxStsxtà&iM cn ucv*acbt3iCDris
que faz voltar «s/.abeüos brancos â cor natural e cxlaríé
em li cores •

que augmonla, engrossa o bruue as pestanas e os super-
ãlíos, ao meâiao teatpo que da vivacádade ao olhar;

Lft PATE ET U POUmE f#lANODERMALE OE NtNON
Iara finara, alvura brilhante das mãos, etc, etc.
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9, Rue de Ia Paix, 9
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T O mais antigo o mais excellente
<* Xarope lomtivo peitoraL

Solwmno coütn

t OEFLUKOS

CâTARilHüS

*ÍNFLüENIA
?
?
? Acalma e detera com rapidez a

| TOSSE e qualquer
Irritação da Garganta.

?
4 4cüw-í5 cm iodas as gharmicias,

?
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4

4

©. Mw,lJEVMiUbkURSr n H
d€ PARIS

12, Rüe Auber, 12
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desejando pôr termo á conírefacçào
detestável, tanto pela forma como
pelos aviamentos empregados, tem
a honra de prevenir a sua clientela
que o»"Verdadeiros espartilhos"
sahindo realmente da Casa de
VERTUS SODUrS,levarão

BRONÜHITES I -OÍ a datar de 1892, uma medalha presa
éA do espartilho por uma ílta vermelha

^. tendo impressa a MãTõâ dâ CâSâ*
ésk\

•»3 '**1B

Esta marca é depositada em França
e no Brazil e toda a conírefacçào
será perseguida conforme á lei,

,?»*????????????????• <3S@&$$'a-SS&&@$$SS9
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de noiva, a ofíerecer o syrnbolo das mesmas
ao seu amado, no segredo do quarto nupcial.

A mocinha sorveu o aroma, e apressada priu-
cipiou a escrever de novo.

Ainda não acabaste? perguntou a mãe
erguendose e fechando o livro 

'
Creio que desta vez acertei.

Ouviu-se passos na sala de visitas. D.Maria
olhou, e sorrio significativamente,

.. •— Alguém de fora, mama?
Kl le, minha querida,", «s noivos suo sem-

pie assim : teem enorme pressa da resposta quelhes outorga a ventura.
—Meu Deus! tira-me desta situação; salva-me!

Espera, respondeu erguendo-s.e e dirigiu-
do-seao jardim.

# Ella, animada, em eursivo inglez, correto,
limpo, e firme, traçou apenas esta palavra:—Acceito —e metteu o em um enveloppeigual.

A virtuosa senhora entrou e entregou-lhe
um ramo das Urres que aromaüsavam o jardim.Vamos, disse-lhe tornando-a pela mão.
Não escreveste nada ; mas disseste tudo.

Encaminharam-se ambas para a sala.
A respo?ta? perguntou o medico íictando

as llores.
Eil-as, disse a futura sogra apontando

para a filha que estendia-as com o papel toda
tremula e commocionada.

O symbolico ramo foi oscilado na própria
mão que ooflereçia, e ao ter a palavra da qunldependia a sua felicidade, cs olhos, o espelho
d'alma, brilhando com mais intensidade, nos
delia, foi ler o que o papel não traduzia.

Ignez Sabino.

*¦^&B&9&&KÈ%i£a^ÉÊ£ZMwawl&^^^^n£iVSBii"F^^i*r^Z J9^mM ^mmám^B itiMiÊtlItSK^mAwMX B^T j^-jM ./ ^^B,

CliFOino
AO El.ÓY, O HERÜlí

Na roça. N'uma casinha
Que fica a beira da estrado,
Foi te e d ou d a meninada
Conta e dansa a Sirandinha.

Não quero mais esta dansa
Diz unia, e d';ilii ha pouco
Vem toando uma voz mansa
A pacacomendo coco...

E um velho que, paciente,
Contempla o bando innocente
Na folia aos trambulhões.

Baixando a cabeça, chora
A bella vida de outrTora,
O tempo das illusoes i

A.MAI.IA PeITIGUÂRY

/Magoas.

Owsklo k amop

O jornal parisiense Le Fi-
gctrò) propoz ultimamente
aos seus leitores a seguinte
questão, que havia já pro-vocado muitas respostas,:

«E' possível experimentar
muitos amores simultânea-
mente, estar amoroso (um
homem) de muitas mulheres,
(uma mulher) de muitos ho-
mens ao mesmo tempo ?»

Discutida, embora, como
está sendo, cm França a
questão alludida. não' me
parece fora inteiramente de
propósito cj te o seja no Bra-
zil ou em nutra qualquer
paiz, por isso que'trata-se
n'ella de sentimentos huma-
nos, os quaes, certo, quetiveram, tem e terão sempre
acção em toda e qualquer
parte que existiu ou existirá
o homem.

Si, pois, ha cm França
interesse na solução da
questão aventada, 6 fora de
duvida que também
haverão mesmo interesse,
e, embora Jonge de mim es-
teja o .lesvanecimento na
preterição de resolvel-a, at-
tenta a minha debilidade
intellcctuai, não será pormotivo que eu a evite de
modo pusiílanime.

Direi, portanto, o seguinte
a propomo da questão ex-
posta:

O Amor. que ê uma paixão demasiadamente in-'loira e impetuosa, gerada por instineto innato, com'muito 
generoso, tendo por simples auxiliara Ima-

a q u i

i ifil,.': .'V viv . íí . .•... .."•*¦ ^fe - 'H ' \^S4'*. ¦¦

UM CANTO DE DOUDOIH

gtnaça
todos os em
ditíerernes

nao se suorneíte a poder algum [rema
ara cos
>rca robust

assim faz, porque reúne em si
ícendo-se.

durante a sua existência.
IV esta acção semelhante ao noses pensamento: sótem fo-ça, só subsiste quando tôr exclusiva. Assimcomo nao poderemos ter muito-; ponamentos, jamaispoderemos ter muitos amores ao mesmo tempo.

Quem de uma so vez pensar em diííerentes assumptosnenhum terá em mente; quem pretender, ou lhe pa-

GUARNICÃO DE UM VÃO DE JANELLA

Fortalecido, por este modo, prosegue impávido e
resoluto. Por este motivo, o homem, quando apai-
xonado por uma mulher, ou vice-versa, nâo pode
açcümular paixão differeiite, completa.

dE, si assim é em relação á quaesquer outras pai-
xões; como admittir que se accümiilèm duas ou mais
paixões amorosas no mesmo ser?

O amor— fallo do amor verdadeiro, do amor im-
maculado—só tem um intuito, um ideal, c será um
absurdo comprehender que tem elle diííerentes in-
mitos, diííerentes ideacs.

E si tal hypothese fôr, por ventura, imaginada, terá
isto por causa a degeneração do amor, ou, melhor, o
amor corrupto, que lavra em grande escala no seio da
sociedade, promovendo para esta males incalculáveis.

Tratando cTesse amor bastardo, impudico e egois-
tico — não ha duvida alguma — um homem poderáao mesmo tempo amar duas ou mais mulheres, ou
vice-versa; pcis que haverá abi o simples intuito do
goso, haurido da fraudo e do crime; mas, alludin-
do-se ao amor legitimo, purificado e altruísta, o caso
será exactamente contrario—só a uma pessoa pode-remos amar, a nm tempo.

Si apresentarem-nos cas",s em que se destaquem
duas ou mais inclinações amorosas ao mesmo tempo,
em^nenhuma d'ellas teremos o amor, mas. quandomuito, n'essas inclinações, o eÍTeito de meras symps-
thias,— de amores negativos.

Segundo esta dou-
trina, direi mais, que
ha sempre um indi-
cio de falta de amor,
ou de incapacidade
para amar naqueilc
que encontra n cada
passo--sy m pa i h ia s~-
em pessoas de sexo
diíTereme so seu.

Ta es symputhias
lhe são compromei-
tedoras; pois, quemama não faz parti-lha de tacs aííectos;
tudo para e pelo ob-
jecto do seu amor,

Obelio sentimento
que os poetas deno-
minam —- amor — e
que um pro fundi
pensador, muiioapro-
priadamente, appel-
lidou de— alíinida le
elleciiva — é provo-ca do por causa so-
berana, que preside
á extensão da vida c
da espécie. Ccnse-
güintememe, só po-dera ter esse nome,
quando no seu im-
perio verdadeiro, na
sua acção magestosa.

_Não ha contesta-
cão que essa — adi-
nidade— pôde ada-
ptar-.«e entre diver-
sos corações c não
somente entre dois,
— mas, ao menor
choque, denunciada
por paixão agttadis-
sima, a esta se res-
tringe e se reduz,
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recer amar diííerentes pessoas, a um so
tempo, a nenhuma amará.

E é fundado não somente no preceitodictado pela opinião publica, como nes-
tes principio?, que rebmia o ciúme n0-coração amoroso: a existência de uni
rival, faz-nos comprehender que não so-
tons amados.

Ha, em fim, uma regra segura, appli-
cada ao amor. - Quando anuirmos, emnos inteiramente concentrados, buscando
o lucro directo, exclusivo, --. teremos
apenas um amor falsificado, capaz dereproducção em vários ao mesmo tempo;
quando, porém, amando, scntirrno-nos
transportados para fora de nó*, Velando
pelos interesses da pessôi por quem puLsar o noss/5 coração, — teremos ennío oamor que se fará subsistir, o único e
genuíno, que nâo pode soílrer divisões.

Augusto Britto,

Lembrança de um calccla

Devolta, passando por Tonlon, aconteceu-
me uni fado muito curioso. Tive um ou dois
dias a perder, antes da partida do aviso d
Kstado que fatia'hebdomadarmento o $crvi< >
de Algcr. Km tnes condições era fácil uma
visita ao presidio, Kü-a eai tniifonne. Amn,
no arsenal, lembrei-me de que entre o& forca-

dos deveria haver um do metiè amigos do esquadrào ma
ofíicíal inferior indigeua, chamado Ibrnlllm»bèii-Cbaliar,

Fra um dos mais bollos e mais bravos soldados ópo sn
pode desejar. Caulaugli, isto é, tendo ã^eendentefl patero^aturcos o ascendentes maternos árabe?, reunia ello n j»erfei«;|t3das duas ra^as: a finesa-o a força, e eu o revía sempre
acampado a meu lado sabre seu eavallo.coni seus traços reeu-
lares o sua barba de um castanho escuro, oljkssa e elegante.

Servira muilo tempo no? C"ur;« uoros de Abd-el Kadur, <•
fora elle, dizia-se, qmrni matarão coronel Oudinot na fio-
resta de Malley-tímaeii Depois submettora-se o entrara
para os spaliis, na occasiilo da formaçào deste corpo e con-
quistara, á força de infolligència o de bravura, os galdei -J.
oflicial inferior.

Na campanha do inverno de Mascara, praticamos junto:,mais <lo um acto de nadada do qrte foi elle recompensa-lo
pela cruz da Legião da Honra.

Pm- sua desgraça, voltando a Orait, iravara cfinlieeimcitío
com uma boiiifca betbuna que se tornou Pua eonipanbeir,!.
Um dia, chegando de improviso em rasa d'eiía( iáeirconírou
um joveu medico militar. Km um im]>cto de z«.'1oí«, estron-
guiou-o.

Depois para oecüUar seu crime, cortou Use a cabeça o
atirou-» cadáver decapitado em nm de^penbadeiro, pensmukf
que so attribuiriaeata morte a algum ladrão árabe.

Aíasuin ínqr.eiito inU-lligcnto e rápido fesdescobrir o rerda-
deíro carpado,e o s ahifoi entregue a um conselho de guerra.As mais filtíta inlluenciits foram empregadas para o salvar.

Desgraçadamente- o incidente da cabeça cortada paralv-oa boa vontade do? juizes, e ello foi condemnado a pena i
morte, commutada immctliatamcnte na de trabalhos for-
çados para Fempre.

Conhece, perguntei eu a um guarda, um bondcnmadô
árabe qn« se chama Jbrahim-hen •C.iiakar ?»So o eouheço! respondeu-me elle. Como nâo!? E' um
homem nmifeo considerado aqui. Imagino, meu tenente, quedesde qtuelleeslá m> presidio,nunca fallou com pessoa al^sm-u,Mas os outros nrabep, •«eus correligionários, que ada-
fòes teem eom elle?

Nenhuma. KHe nunca Uiej dirige a palavra. Tara nte~
liiorar a sua posição, íizerauono chefe de uma turma de cai-umteiros, embora elle nunca houvesse pegado lúim machado.Isso proporciona-lho a»guns recnnos: mas vive gempro, in*teiranomtc s6, á parte o nunca deixa os seus aposentt k.

-~ Perteitam^ut*.
ilana.aram-no chamar, i eu vi então adiantar-se, emlugar do mngnifico soldado qtie eu conhecer.'», um velho, d

cabello e barbas raspadas, qu.iM impossível de ser recuibú--eii.o, o que se appíoximou humtKleiueute, cornar timido,trazendo ubonet na niao.
Nào pude conter a emoçnt

miserável*
Ibraliim, disse-lho eu, não meComo nâo te conheceria, respuideu ele, a ti. n.oirmão, a ti eom qaom partilhei o? b ms o os maus dia,-?h duas grossas lagrimas rieslisaratn-se i»or suas face*. N ¦

pado conter-me. T«incÍ-o em nmut meus bravos. Beijei ...
mettcudo-llie na mão todo o dinheiro quo tinha coiumigo.üopoiB delici o preíidio.choran loeu mesmo o deixandu ^
guardas atturdulos por terem visto um tenente de cavall riumrormisado, decorado, beijar ata nwseravel forçad que ti.zia a libre da prisào,o bonet verde, a camisoia rermelii -
calças amarellasde onde sabia uma fonga cadeia lítradi

que me caaion relê sspcet •

>£ *

Alguns úm depois, Ibrahitit-ben-CItakar foiperdoad»Acabaram por comprehender que applieaf a um povo pri-mitiyo leis feitas para uma nnyio chegads ao apogeu dacif ihsaçflo, era um absurdo e uma injustiça soberanas*, e quesoo crime estava mais qae punido pelo wtieo terrívelhavia sol)ndo. !'••'

rosto
acima de
siutho a
cias deram,
elle morreu

m li
suas

•roa tornou a Oran. Mas a prova estava
Para esquecer, começou a beber ao-

lumarpliachiacli. Estas dias iiifernaes sub-tan-
ibo do que llie restava de vida, >'em üreve

quaidop ia possuir todo o vigyr da e
Assim morreu um homem que tinha os costumes o as

paixões selvagem de sua raça, mas também m qualidadesde uni soldado acmiravel. Seria mais justo o mais humano
que lhe applioassèm a lei de talião, fuziíando-o.

Gf.Nfna nu Iívkail
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MOSAICO nOMIA ^T

Ainda que tenhamos liberdade para o mo! nunca
teremos o direito.

^ Dahi resulta que, se o toleramos por uma razão de
Estado, devemos reehaçal-o, por um dever de consci-
encia.

Sempre em frente o livre arbítrio,•Ante dilem.müs fataes:
Homem ou besta, lei e pau,
Jesus-Christo ou Barrabraz,

Parece o que deve parecer, e subsiste o que deve
subsistir.

A tempestade que inunda de sonhos a tetra, não
pôde eclipsar o sol que brilha no céo.

Náo ambicionemos tanto a verdade, que em iogar
de achata do fundo do crisol, a desvaneçamos nu fogo
a que a sujeitamos.

De pães, tios e mentores,
Guarda-te, tu, oh ! João,
Ou no mundo ferir-te-haò;
Mil inimigos traidores.

Brilha atina
Póde-se perfeitamente obter cxcellente brílhantina

para o; cabellbs com óleo de ricino muito fresco, na
proporção de to grammas, reunidas a uo gramnias de
álcool a 36°.

*

Meioá do deter o eacapamento de líquidos
de vasos de madeira

O processo é essencialmente econômico e accessivel
a todos: consiste em esfregar com um pouco de ur-
liga, os lugares de onde se escapa o liquido.

A urtiga age sobre os pontos humiüos; seu sueco—
pela fricção-- penetra nos nós da madeira em que as
rachaduras são necidentaes;-» abi fica coagulado e
constitue um emboço impermeável e definitivo

AS NOSSAS GRAVURAS
Tão bonitinho!

A velbota beija, encantada, a loura cabécinba do
pequerrucho que dorme tranquillamente no braço da
outra ; e sorri, contente, como sorriso que, como uma

flor, em manhã de primavera, desabrochá em seus ia-
bios.

O ussumpto foi muito bem tratado pelo conhecido
pintor Rcné.

.4 guarnição de um pão de janella é a exposi< ão <]«
ura trecho de salão elegante, aristocrático, com todos
os confortes da moda, como poderá ver a leitora

U mesmo podemos dizer de um canto de bondo ir
uma tetéa de mimo e de arte, bnde nada falta do que
tem o luxo de mais fino e variado.

DartBa dos sabres

Este nossD quadro representa uma scena de costu-
mes orientaes, desconhecida na Europa e na Ame-
rica.

A agilidade, a destreza, com que os orientaes
executam a dansa, tem sido assumpto de estudo de
orientahstas notáveis, como Jacojliot, l-ertin, e um-
tos otitros.

0 nosso quadro expõe uma destas acenas, exaeta-
mente na occasiSo em que mais animado e mais et-
aliado se mostra o dançarino

Todos quantos o cercam estão enthusiasmados e
até os próprios velhos batem palmas, talvez iam eu
tando já lhe não serem permikidos taes exercícios
choreographicos.

1" um quadro de costumes, li d e de merecimento
real.

m 9mmmi w
9I u Ul I?ss 99 s»9 91

¦ mi

EM PARIS
INVENTOU 73A NOVA.

\ i ias!
SF* ¦ Mi

éãctra-íixiua.
3DS

nllinfil B LsLiw!
11 1 ãk m

9M
J B*¦9*0

BB) «. I 9nfflP

Recommandaria pelas Ceiebridaaes Médicas
OOC-

n
Sabonete do AMARYLLISou JAPOH
Põ de Arros.... it AMARYLLISduJAPUN I .
Essência de AMABYLLISuuJAPüN
AguadeToucador. te AMARYLLÍSou JAPOlI
Vinagre deToucador de AMÀRYLLISou'JAPO'N' 
Óleo pára os Cabelloü h ÃMARYLLISõU JAPQN
BrilhaBiina — . de AKARYLÜS ou JAPQN
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* "*" Faoricaníõ" "B:,*w %^jl
àe Perfumaria Ingloza estra-finB

VSOTORIÂ ESSÊNCIA
O muis delicioso perfume do Mundo.

Grande cotlceç&o de extratos extra -Unos par* lenço,
FLUIDE lATiF

Íl 
Macia a pelle, embelleza-a e a toma flexível

o4 F.-iz ílesapparecer as espinhas e a» rugas. Atflvla toda
(p¥) r- qualquer Irritação proveniente <ln ntixlnnça de < Uma e
\| dos liitiitins de mar. Ba-ta aniprogal o uma no vez paru

Ç^j curar as raebus «ius mãos o dos beiços.

LA ÜUVENÍLE
Brancít, Côr de Rosa ou Côr Rcchel

Té soai mistura alguma chlmica, ndherento c Invisível

D>

para os cuidados do rosto, dando-lhe e
mocidade o frescura.

niacrvandollifí a

I

!Preparndb efi|ieclaliwente para ser empregado com o P~^
udo lallf. Wy

£m LAIT »ATIF, chamado LILY WASH
para embellezav a íez.

£;!] Esto lolte de e6r branca, còr do rosa <m côr linchei foi
)\\ o alvo do pesqiiizati muito esjwclaes. Substitui' todos os çA. x\ arreblque.H, o pode «er empregado, bem o menor receio, fy^-•-3 no rosto, nos braços e nos oínaduna. }/

CSEAM SATIF í?
x | Consarva-se em todos os cHnias, br..-iu einerloiontal-o k}\
y I para que se fique convencido da .*ua superioridade sobre tj-T
X.p os outros Cold-Creuras. }y¦^ 

ÁGUA PE TOÜCADOR JÜNÍ.S !^
CVtl

S\|l 
Tônica o refrescunte. Üxce lente contra as picadas de

fii insectos.

J EÜKSR E PASTA SAMOHTI
DcnUfricip ahtUepUco e tônico. Branqursa os dantes o

ii

ke»"1^ fortifica a? genglvas,
{>, 1 2J3, 31 ou levar d doá Capncine», 2S, PAKXZ
£51 D:'poaitos em todas ns pnncipaes Perfuwariit.
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com EXTRACTI

fMáDO de BACALHAU
«ais effic32 ainda de nus o óleo escure de fifjarjo rfe bacalhao

/•;' soberano para comhater .*
A ANEMIA, a FÍUÇUEZA, o RHEUMATISW. as MOLÉSTIAS

Oi PEITO, a TÍSICA, LTC.
De gitsf.o iísfiuisito, íacil rji^ostão e completa

as^iinJlaçAó, esiã prèpai^açüo é
PRECIOSA PARA AS CREANÇAS

Em fmm ns Pfiarmacins
PARIS. Bouievard de Strnshourg, 50.
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TÔNICO * FEBEIFUGO

REGEK&RADOB
QUfMA-COCA

^ iÂtracíõ d* Carne V
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do ESTÔMAGO
LAN6UIDEZ, ANEMIA, etc.
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r,»ti «o s PEPTOWTA CATItljOUr,

.i ,•:•,', cifiirra io Boletim da Academia o(
ii V

: a
Di

L ,rr- ^ «os Hotpitânt de Puriz *r.5>.. «d» Marinha, «.^.if1

U9b

*sQtii M& ¦ B '

VINHO de CÃTSL M
de OLYCER1KA e QUINA

Pddsroii ifiDl ottc i i luinte Eâ^iio» do mW'í d* b*«âlli»o

LAH60R FEBRES DIABETIS, Moittstlas do FiGAOO, etc
VINHO FE11RUGIN080 OE CATILLONnegenerador por excôlieocia o« ssníiue pobre
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GLYCER1NA CRtOSOTADA
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MOLÉSTIAS do PEÍTO, OEFLÜXO 5
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Catarrbo. Bronchlte. Aslhnia. '
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PERFUMISTA
da RAINHA de INGLATERRA o da CORTE da RÚSSIA

~i PARIS ?—

ÁGUA HOUBIGANT
M!M ItlVál. i'.VHA *> toücaoor

| ÁGUA ,1- TOUCAOOfí M I!, ),..t ,,.,., branco.
; ÁGUA de COLÔNIA Imperial Itu^.

EXTRACTOS PAFíA O LENÇO i Vjuldtte Sm Remo,
lif.i/ ia.tiii o, Ifeliotropiabraitcn, i^ãn d rispagm Moskjn,
Muguel, liouquet Impt-ml russe, Ilaa-Rnsa, Èurjilulis,
Gloiiiua, lilviiíhs, Síi|.|»..ra, .\iv*mi;i. Violetternsse, ÍVtítol,
Jasmin iI'£9t|Kigtie. Kdcjhveiss» Lilás de Perse, Uimosa,

SABONETES: Opheüa, í¥au dEspagne, Vidleíti
Sati lleino, I tugére rojale, I....st de J hridace.
PÓSOPHELIA, TaVjmâo de IkdkíM,
PÓS PEAU D'ESPAGNE.
LOÇÃO VEGETAL } u ; om CabefittS.

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI
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A LEITURA
MAGAZINE LITTERARIO

Appareoendo a. IO e S5 de cada mez em. fa.scicru.los de ISO paginas, in-80,
krocliaclo., excellentemente impresso

ROMANCES, HISTORIA, VIAGENS, THEATROS, CONTOS, ETC.

ASSIGNATÜRA : Anno 20$000 ; semestre li£000 - Avulso l^pOOO

StfMMABIO DO K, 1 ; — ROMANCES : I. 0 Bomance do Casamento, pelo Conde Leão Tolstoi. (Litteratura Russa). — II. 0 Nosio Co-
rtção, por Guy de Moupassant. (Litteratura Franeeza). — III. A Compindora, pelo Coronel R. H. Savagc. (Litteratnra Ingleza). — HISTO-
RIA : IV. Ai memoritBde um ajudante de campo, por J. Fernandes Costa. (Litteratura Portugueza). — VIAGENS: V. Um dia em Lonrdes, por
Jayme de Séguier. (Litteratura Portugucza). — THEATRO: VI. A casa da boneca, comedia em 3 actos, por Henrik Ibsen. (Litteratura
Scandinava). — CONTOS : Vil e VII. Santa Clans, de Brcte Harte. (Litteratura Americana). 0 grito do abysmo, de George d'Esparbés. (Litte-
ratura Franeeza).

Todos os pedidos de assinaturas para o Brasil devem ser dirigidos a H. LOMBAERTS & C, 7, rua dos Ourives

XAROPL.DIGITALE.UBÉLONVE
Empregado desde trinta annos pelos Médicos de todos os

paizes contra as divarsas Doenças do Coração.
Hydropisias, Bronohites nervosas, Coqueluches.
Asthmas, etc.» emfim, em todas as perturbações da
circulação.

ERGOTIN Ai QRAGEAS .ERGOTIN A
DE BONJEAN

(Madmlb* rTOuro dm Qocitdada da Phmrmmoim da Pmriê)
A dissolução d!Ergotina Bonjean è um dos melhores hemo-
staticos. — As Gngeas d'Ergotina de Bonjean sao em-
pregadas para facilitar o trabalho do parto, o fazer
parar as Hemorrhagias, de qualquer natureza.
Dépesüo Geral:Pharmacia LASÈLONYE, 99, mt d'Ahaukir, PARIS

Otmitot m mm rUrwclii, i\ cada tídidi to Brazü»

VINHOdeBÜGEAUD
"*mni''''

[ONI-NUTRITIVi m QUINJ CACA]

O VINHO DE BUGEAUD, cujo sabor é muito
agradável, tem por base um Vinho de Malaga de
primeira qualidade. As notabilidades médicas de
todos os paizes receitam-n'o diariamente contra
as aíTecções seguintes:

- Anemia, Chlorose, Fetos, Moléstias nervosas,
Goavalosconças, Diarrhéas, Hemorrhagias, Cores
pallidas, Affecções escrorolosas, Oastralgia, Bepug-
naaciapiios alimentos, Dores de estômago, Consumpcâo.

O VINHO DE BUGEAUD convém de um
modo especial aos convalescentes, ás crianças débeis,
ás senhoras delicadas e aos velhos enfraquecidos pela
idade e as enfermidades.

Se acha nas principaes Pharmacias.

1
M.INUAE8 DA ESTAÇÃO

1

Preparo a veslnario
¦ ¦ 

¦

para Moras
TRATADO COMPLETO

explicando minuciosamente o
trabalho desde

a tomada das medidas, preparo dos

moldes, corte, costura,
até o enfeite e acabamento do

vestido e mantos para senhoras

ILUSIAM COM 400 GRAVURAS

1 magnífico vol. de 200 pags.

Está no prelo e sahirá cm Abril próximo
futuro e posto á venda

na casa editora e agencias da «Estação».
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SABONETE RIFGER
PHEMC0 e GLYCERINAD0

Maravilhosa descoberta approvada pela
Inspeciona Geral de. Hygiene
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Este sabonete, que representa o maior esforço
da sciencia, tem feito grande revolução pela acei-
taçào que recebeu em todas as parte» do inundo
em que tem sido usado. Ü considerarei numero
de pessoas que d'elle tem usado, confirma a supe-
rioridade dVsta combinação seientifica, collocan-
do-o entre os primeiros dos sabonetes medicinaes
ate hoje descobertos pela sciencia moderna.

Esto maravilhoso sabonete faz dcsapparecer
em poucos dias as manchas a espinhas do
rosto, aardas, caapa, empigens, darthros e
eTupyõaa da polle, deixando-a macia e avellu-
dada, dando-lhe especial belleza, sendo além dH«- g
to um seguro preservativo das moléstias epide- n $
micas, «m virtude da acçào benéfica do ácido n-

pheuico qve entra em sua composição.
Milhares de attesUdos de pessoas insuspeitas e

de abalizados clínicos affirmam sua etficacia.

i

Preço: dusia, 16$;um, 1 $500;caixa de 3, 43

OROGAMA CARVALHO FILHO A C.

32, TlUA. OBJ S. I*El>KO, 33
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á^I18€IA
DE

ASSIGNATURAS DE JORNAES ESTRANGEIROS

LIVRARIA
Especialidade em novidades estrangeiras

Sortímento luxuoso e completo de tudo que
concerne a este negocio.

COMMISSÕES
Casa de compras era Pariu e agentes em Londres, Berlim,

BruxeUas, Milão, Madrid, Lisboa e New-York.

H.LOMBAERTS&C.I
TYPOGRAPHIA

Importante ofticina caprichosamente montada, apta
para eiecut.ir qualquer trabalho.

L1TH0GRAPHIA
Especialista em chromos, retratos, registros,

mappas, etc.

ENCADERNAÇÃO
Uma dai mais Importantes e das mais acreditadas offl

cinas do Rio de Janeiro.

correio: caixa m—telephone : 204
telegrapho: lombaerts

I 79 W3& ©OS <2>¥3OTE§t 7
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..-..LIVRARIA E PAPELARIA
listas in Eicafleaft Siraia e Lülograia, a vapor. Agencia le Âssignatnras ira Joraaes Eslraigfc

isr. \y TITTJK. DOS OTJT&TSrjZf* TvT„ *7

SOCIÉTÊ ANONYME DU GaZ DE RlO DE JANEIRO

A Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro tem a honra de informar ao respeitável
publico que o seu sortimento de apparelhos para usos domésticos, taes como : fogões, toga-
reiros, torradores de café', assadeiras, esquentadores para banhos, etc, foi augmentado com
uma grande collecção de apparelhos para usos industriaes e que são empregados por den-
íistas, alfaiates, chapeleiros, engommadeiras, cabeileireiros, pharmaceuticos, ourives, funi-
leiros, etc, etc.

Todos estes apparelhos,tôrn encontrado o melhor acolhimento em toda a parte, onde
sua applicação tem sido feita convenientemente, por isso que em taes condições reúne van-
tag#ns inestimáveis como : Promptidào, asseio e economia..

Convidando as pessoas que se interessam pela adopção destes melhoramentos, aexa-
minar os apparelhos em seu armazém á rua da Alfândega n. 102, a Socie'té, que os recebedirectamente dos fabricantes os mais acreditados da Europa e dos Estados Unidos, prom-
ptifica-se a fazer ^experiências praticas para demonstrar as vantagens incontestáveis que re-sultam da introducçáo deste melhoramento e facilitará a todas as pessoas, não só a instai-facão desses apparelhos como a instrucção dos que fizerem sua acquisiçáo, tendo para isso
povoai especialmente preparado para dar cr.™rli?r$ soHr,fnçnn n^s se.js clientes.

Bibliothèqne Rose Ilhstrée
A 18500 o volume

Mayne-Reid(La. Capitaine): Les grkn.
peurs derochers. 1 volume traduit parMme A. Loreau, il lustre de 20 grav.

.—* Les vocancesdes jeunes Boers.l vol.
traduit par Mme. H. Loreau, illustré
de 12 gravures.

Les veilléeadechasse. 1 vol. traduit
par B. H. Révoil, illustré de 43 gra-
vares d'après Freemah.

Lá chasse au lóviathan i vol. illustré
de 51 gravures d'apres A. Ferdi-
nandus et Th. Weber.

Les naufragès de la Calypso i vol.
illustré de 55 gravures a aprôs Pra-
nishkoff.

Johnson (R. B.): Dans 1'extrême Far
West. Ouvrage traduit de 1'anglais
par A. Talandier. 1 volume illustré
de20 gravures d'íiprès A. Marie.

Muller (Eugène): Robinsonette. A vol.
illustré de 22 gravures d'après Lix.

Ouida: Le petit comte. 1 volume il-
lustre de d4 gravures d'après Tofani,
G. Vuillier, etc.

H. Lombaerts & Comp.

" ,v>7 .,
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CALLIFLORE
FLQR DE BELLEZA

Pós adherentes e invisíveis
*^',*^**'N'**v-^^#'WWVWGraças ao novo modo porque se empregam estes pós communicamao rosto uma maravilhosa e delicada belleza e deixam um perfume deexquisita suavidade. Alem dos brancos, de notável pureza, ha outrosde quatro matizes diferentes, Rachel e Rosa, desde o mais paílido atéao mais colorido. Poderá pois, cada pessoa escolher a côr que mais lheconvenha ao rosto.

PATE AGNEL
Amygdalina_e_Glycerina

Este exceliente Cosmético branquea e amacia a pelle, preserva-ado Oleiro, Irritações e Comichões tornando-a aoelludatia ' pelo querespeita as mãos, dá solidez e transparência ás unhas.
AGNEL, Fabricantes Perfumes, 16, Aventte do rOjêra, Paria.

£ nas suas seis Casas de venda por miúdo nos bairros mais ricos de Paris.

Bibliothèqae Rose lllustK^
A 18CS00 o volum*»

Manei (M. Jeanne): Le irerê et la í& ir
i v. illustré de 46 grav. d'apre« E.Ziün bon gros pataud. I vol. íüasu >
de 45 gravures d'après Jaanniot.

Marechal (Mile Marie): t* d^Ue ú»
Ben-Aissa. i vol. illustré de 20 gra"-vures d'après Berlall.

Martignat (Mllede): Lesvacanees d'B ít
sabeth. i volume illustré de 36 gra-vurès d'aprèa Kauffmmn.

«- LAmcle Boni. i volume illustrô de
42 gravures d'après Gilbert.Ginelle. I volume illustré de30gn-
vures d'apres Tofani.

Le manoir d'Yolan. 1 vol. illustr-j
de 56 gravures d*aprèí Tofani.Le punille du general, i volume il-
lustre de 40gravuresdaprès TofaclL'héritière de Maurivêze. 1 volume
illustré de 41 gr. d'aprò» Poirson.Une vaillante enfant. 1 vol. ilIusN
de 43 gravures d'après Tofani.Unepetite-nièced*Amôrique. 1 v«d,
illustré de 43 gravures d*apres Tofani.

H. Lombaerts & Comp.

AGEIIl DE ÀSSInunu
PARA TODOS 08 J0RME8

Francezes, portuguezes, italianos,allemães, inglezes
e americanos

JORNAES DE MODAS PAÜA FAMÍLIAS
MODISTAS E ALFAIATES

Jornaes lUnstrados e de Leitura, Políticos, etc, Revistas
Scientifícas, de Direito, Medicina,

Artes, Industrias, Agricultura, Sport. etc, etc

INSTITUTO CENTRAL
25, RUE DE NAPLES - Bruxellas

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERIÓDICOS:

íllustration - Monde Illustré - Journal des Enfants —
Mode Ulustrée — Le Priutemps — Salon de

Iti Mode — La Saison — Moda
Elegante—Revue

des Deux-Monde8 -- Nouvelle
Rcvuo - La Natare — Illustración Espar.ola

Bulietin de Thérapeatiqne-Sernaine Médicale—ülustrazione
Italiana— Leipziger 111. Zeitung—Illnstrated

London News — Graphic — Ueber
Land und Meer — O

Occidente — .Ilustração -- Young
Ladies Journal — Der Bazar — Journal des

Demoiselles — Illustratiou Européenne, etc, etc., etc.
0 CATALOGO COM PREÇOS DE ASSI6NAT0IUS ESVIA-SK A QUEM 0 PEDIR

Livraria H. L0M8AERTS 4 C,
7, RTJA. DOS OTJSIVES, 7

RIO DE JANEIRO

Esse estabelecimento, muito vantajosamente conhecido
tem, no numero de seus antigos discípulos muitos officiaes,
engenheiros, advogados, médicos e numerosas pessoas
que adquiriram exceliente'situação no commercio e in-
dustria. Prepara, pois, para todas as carreiras. Em cada
anuo dào entrada alumnos seus na Universidade c escolas
especiaes.

Bons cuidados materiaes e vida de família. Magnifiea
situação hygienica. Educação distineta.

Informações no Mio de Janeiro em casa de LombaerU.

Novidades llraiias ie Portei
Oliveira Mascarenlias - Os Tavoras, drama bis-

torico em 5 actos e 7 quadro» 2Í500
Monteiro llamalho - Dom Tarouco, romance.... 4^000
Bruno - Kotas do Exílio, 1891-1893 4Soou
Teixeira Baslos - Iheophllo Braga e a sua obra 4^500
Vieira — Thesouro inesgotável, receita», proces-

sos, etc. — ene. 80 e broch ^^

pelo correio mais 1S °/0

a livraria Lombaerts, 7, Bua dos Ourives,
Hin do Janeiro

i

LIVRARIA H. LOMBAERTS & 0.
Livros impressos nas officbaa da cas* o & vend* u masma

Qualquer <las BagalnteB obra» « «nrlada p^lo correiopara fora da Capital Federal, mediante o aognu»nto de 300 t$,
Le Brèail, Dangers de sa situation politiqiie et économi-

que; moyens de les conjurer. Lettre à lon íilsparle Dr.L. P. do Lacerda Wenieck, ouvrage posthume revu nar
P.P. de Lacerda Werneck, um rol. br...... l$500Compêndio de musica, por M. J. Teixeira, professor demusica vocal no Instituto Nacional, I vol. br. IqôOOFormulário therapeutioo de medicamentos novose an-tigos, com adescripçào das moléstias em que sãoappli-
cados, polo Dr. Theodoro Reichert, 1 vol. ãe 400 mu,
ot. 48, euc   5§qooHygiene e eduoaçao pbysica da infância,do nascimento
até aos 12 annos. Trabalho premiado pela sociedade
franceza de hygiene o annotado por um distíneto cli-
meobrasileiro, 1 vol. br , \^qqqGuiapraitico,contendo: systemn métrico decimal, pesose medidas de vario» pakes, moedas motalicai e fiducia-nas, com tabellas de cambio (edição para o commer-
_c!°>Iv^br  2S000A Almanjarra, comedia em 2 actos, por Arthur Aza-vedo, 1 vol ,,  §500Nhô-nhô. comedia deHoimeqain, versgo Urre de ArthurAzevedo, 1 vol. br  j$qooTú só tú, puro amor! comedia por Machado de Assis;odiçao especial, tirada a 100 exemplares numerados, dacomedia escripta especialmente para os festejos do tri-centenário de Camões 1 vol. I.ir.,,_ . — -—¦— * *vt' -»«  5 §000Vulgaridades de arte. A arto e o artiBta. O poetae o artista, por F. J. Betheueourt da Silva, edição lu-xuosa e de tiragem limitada, 1 vol. br  kt$000Mariposas, poesias de Moraes Silva, com uma lntroda-cção de Alberto de Oliveira, 1  g|000A liberdade ingleaa desmascarada, por J. J.Dauphin,traduzido do francez, 1 v. br  2$000

7, BUA DOS OURIVES, 7

G-_R. AN JDE3 MAURÍCIO
TINTÜRARIA SALINGRE

p.r«1C»lWlnen«e , seu. Mme",ot $X\ ^l&ufí^^mà^^^&à^t^ tÊK&Jtí» - «""'
que li. *j. cot.fiafo.deye W^-SS3ltaKB5_LW ífÈ 
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31. S.XJA SETE DESETI/MBKO, SI

í;~'77 :jf' ¦ - . « '. mmmmm


